
Válida para todo o Estad;;, de Santa Cata-,
rina;. até às 18 horas de hoje; Frente 'fria em

CU!'$O, 1'011.2 milíberes, Umidade relativa do
ar 79,5%. Céu encob,erto p�la manha - visi­
bilidade moderada boa, melhor no meio do pe­
rÍ9dQ. Tp.mperaturas: Máximà de 26, - Mini.
,'mel de 17 graus centígrados.

Ivenida Beira-Rio ·vai

Brusque eln festas ontem,
Ontem "realizou-se em Brusque, a tradicjo.

nal testa de Azambujél, com a presença de pe­
regrinos de vários pontos do país.

'

O evento teve um sígnífícado todo es,pe­
dai para Os brusquenses, pois a festa está in-.'
duída no calendário turístico do mU:1icípío.

Agosto de 1972 Número 13,192

,

Ruas estio selldo

ligadas Di' "arda
Estão bastante adiantadas, as obras rela­

cionadas' COm a ligaçãô' dás ruas Amazonas e

Araranguá, nas proximidades (la Madeireira
.Odebrecht. Um longo trecho de aterro já está
concluído. tudo levando a crer que, em pouco

, 'tempo o local poderá ser "entregue ao tráfego,
Além de fazer ligação .à ru..1. Araranguá, '

o citado trecho se estenderá até a altura da
.Tecelagern Uníão, onde novamente deverá fa­
zer ligação com a rua Amazonas.

,,:BlumenalJ iá está se preparando para se fazer
're?l�esentar ;e� " três grandes conclaves, marcados,
para o períoch de 17 a 23, de setembro.

1- O' xspimntc a toureiro ex i-
"

-' I" N
.'

1
, ,;âú: comó; ccndiçào para não

": Será a X ! I Cenvencão aCIOna do Comércio

4- f,,�z�!:,d�l!gl�\l' _o fUpC51p �xJllri,:,: L.�;iistar <I XI .Semfnário �N;l�ion'af dos SPCs e ii li
.

·�i\.;6� que fusse <depositado o:
"r"" '". •

'"

dinheiro IX110 de uma fábri-
cu de ,caminhõ;:;, na estrada
'que "ai de Madri a Bnrcelo­
na.

No que o jornal descreveu
Ccmc' "urna corrida centra o

tempo". a polícia Iançou umu:

,búticta na .regiíio indicada c

prendeu li jovem que foi iden­
tificadtt apenas rElaS inicias'
J, J, T,

'

A intportau{c obra tlÍle vem sendo ce­
leremente executada e que muito represen­
tará para' B:umenau, após o', seu thmiJio,
principalnicnte para o escoamento do tr,lll­
�'ito que vem senoo feito. utualmeme, pela
nossa jJTiIlcipal RU'I, como sendo a XV de
.Novembro, deverá receber canalização, em

uma parte, .aínda nu corrente mês rle agôs­
to, Ou mals tardar em Jnício do próximo mês
de setembro.

Rerolucão neste sentido iá foi determi-
,

nada, teudó: 3 'Diretoria de Obras P�blicas
.'

=

aberto a tómlllla de preços para construção
da rcferidn canalização, estando marcado

para o pro:dmo dia li do corrente mês. o

aio de abertura das propostas que venhum
li ser' apresentadas 'até a data mencionada.
DTVISkO TÉCNICA JÁ
ELABOROU O PROJETO
No' referente nlnda à canalização que

se efetuará na Avenida Bcíra-Rlo, o pro]c­
to respectivo já çstá completamente elabora­
do se!,,,'i�o que foi executado pela Divisão
Técnica da Prefeitura Munlclpnl

Outrcssím, a Divisão Técnica falo acres­

contar que o p'rojefo da referid�l canalização
encoatra-se a di�FO,�1çiio de todas as pessoas
Interessadas, naquela repartição,' a qualquer
tempo, no horário .ccmerciaâ.

i MADRI. 15 CU]>]) - Um
aspirante :J toureiro' provocou
alarma 110 aeroporto de Ma­
dri quando tentou conseguir
uma �Cl11a. em dipheiro- de
uma companhia de avrcao

para financiar sua curreíra.
1 'O' jornal Arriva disse hoje
'que um jovem de 18 anos, das:
ilhas Canúrias, chamou por
telefone li conipànhia aerea .

ilbéria ameaçando- explcdir um
avião com 300 pessoas a, bor­
�io: Que <e dirigia para. as

ilhas Canárias e Caracas se

não lhe fosse entregue 20 mi­
lhões de pesetas.

'

',Seu desejo é
ser toureirotada. um �e proleie

tomo Ilode
l,J-__

-

: A polícia e as autoridades
civis negaram-se li confirmar
ou desmentir a notícia.

, -Segundo Arriba. o jÜ�"':l11
disse que .havia posto no avião'
urna bomba de dinamite 'na
;(jm\l estavam inscritas as si­
glas E., T, A.. corrésponden-

, tes "à .organização de separa­
tirtas bascos.

i o" detido "negou ter colo-
'

cada uma bomba J10 aVIa0.
!l11:lS confessou ser o autor da

nmeaça", disse Arriba. "0
jovem di"se, que pi'eci,;ava de
ciinheiro para finar,dar sua

carreira 'de toureiro".

Ban�o Navional de Minas inaugura
agência de' Blumenau em setembro
coin, inauguração. prevista para meados

de setembro! prosseguem ac�leradªs as obras'
do Ipr�dio onde será instalada ,(wto) a, agê��ia
de Blumenao, do Banco Nàcional de Minas .G�
'rais {'l� agência em Santa Catarina).

.

Diretórios da fURO terio
eleições no último dia do mes

, A data de 31 do corrente, foi oficializada para
a realização de eleições nos tres Diretórios Acadê­
micos da Fundação Universidade Regional de BIu­
menau.

Intensa móvimcntação já se observa entre os

estudantes un'versitários. em torno da indieação de
candidatos pelos partidos, os quais deverão oficia­
lb:ar suas canr.ídaturas até 5. dias antes do ,pleito
011 seja, dia ?,'j,

CO l local participará
do Seminário Nacional

Feira Nacional Lojista..
Estas' três importantes realizaçêes; teráe por

sede o MUS2U de Art� Moderna da Gu,anal)'ar:á' e; em
todos Os ú�sr.BllJm�nal) .

_vai esfar pres:�nti?:, através
do Clube' de Diretores lojil>tas, tocaI.'

'

...

Silllio Sanlos na· talopanha
pró Engenharia da FIJIIH

Objetivando a realização d.:. Faculdade de Engenharia J1'\

}:;lJRB. dirigentes 'dos Dirctti,
rio, c a clireç�!o da Uniwr�ida­
de. pret.:ndem trazei' a nossa'

cidade, o cOl1s�lgradt) animauor

li Hlumcnau acornpanhudo de

toda a �ua equipe, trazendo
incluoi,'c artistas .que cosm­

l11eirameOle, apresentam-Se eUI

"CU programa de !dcvi,üo.

um grande ',ho\Y em Blul11t'nlíu, ü "Peru que Fala" ou n

",Hl n',.:'111 do Baú", como é pu­

pularmcnle conhc.:ido: lIe\'erú

'(õuando do cnc�rral1lcnto tia
"

campanha pró-instaJaç;1o da

/

Rotary da India acusando
recebimento de material
o Rotary, Clube de BlumenilU. contüllla mnllcntlu

illtcnw intercâmbio enLJe clubes tl'e ,erviço de onlro� pai,
�es" cnviando fotos c faria llwterial' turístICO sobre B!ll-"
lllenau,

mm comunicandu o' J'c,ebimenlü do materÍi11' envjado,
LxpresS-Oll aiilda o .diligente d;tqll�li: clube ,de �<:r'

vi,o indiano. a sua admirução ao ler em mão� foto;;r�­
fias coioridas' de, Bimnenau" elogi<lmlo D�lIitíssimo' o ,de;
�cn\'ohimcnto de, nossa gente, acre"ccn!alll.Jo que, cm ru-
'lUro pnSximo. poderão realizar vi:,.ita a BlllJl1Cl),!1\, de
ucúrdo com cunvite, formulado,

AÍllda onlem: l) l�otary Clube de All,Ir\\'�IL d.: 'No'
va Delhi, na Illdia, enviou carta ao Rotary de BIlllllC-

Nada de históri(o·· ou
.

de importante
na pedra encontrada em Gaspar: as

grava�ões foram feitas recentemente
� leia na oitava pág.ina, -,

ver COIU a raça. ielÚcia. e que as in5-

(Tições sãô recentes. É,.. pois é. -

BREVEl\íENTE todos oS' estabelecimen­
tos comerciais que. lidam com: gêne-'
l"QS alimelÍtícios, . serão visitados 'por

,lilspetores do Centro de Saúde" Quem

lião,estiver em, dia com as exigências.,
é bom. 'ir providenciando, l}oi� a flscalí­

zação será rigorosa, desde (} licencia-
. �ent(), a.té as .condições higiênicas, -'

,àLÉlU do tráfego atr<lllalbado de Biu­

lllcnau, ainda ,existen� 1l0r ai certos

motoristas que colaboram para COlll­

plicar a situação. Alguns simplesmen­
te nã.o usam sinaleiras, outros avan­

çaln {} sinal, outros arrancanl sem

mais nem 11101105, etc,., Seria bom

uma vigíláncia mais l'jgol'Osa sobre es­

tes elementos, ,. DEPOIS do jogo de

(Illtélll na Clwital dó estado, no fUUlUS(I
, •.Adolfo KOllder", está

, A ESQUADRILHA da Fu:maça, ({ue

virá a Blull'lenau no, dia 2 de se­

tembro, data de fundação tie nossa ci­

,dade, estará composta de 6 aVli)eS
1"-6. ;No' -éntànto; Os ,aviões, da esqua-

,

<lrilha' já deverão estar. em Blumeuan

no' dia 1". ,. DEPOIS de muito alár-
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Afinal, () :q"ue lút contigo
que 'me' olhaíf assim?
que 11'Le perseoue« assi·m?

t
.

'2que 111,e ten. as ossim, l
Ê paü�ão ou. arrependimenio,
ou é mai« uma das' tuil,fI...

.
.

T01ncl c'lâd�do!'
Não gosto dessas denguites,
desea» l1utnhas e artimasüuu; ...
DobTO a esqu,i'nas,
subo a lndeira
e t.'l{' me lJerseg·u,es...
lUa criatura. preooeodeira!

E se e·n me ZG/ngwise,
se me decidisse, .

S8 acaso te iumaeee

t
-

f' '2ou, en. ao, se
. ·ng'lesse ... ;

Ora, n.cIo sejas tola!
Bem sei que se·pudeesee
cairias e"In'meus braços
a pedir-nz.e afágos.
Ma« é tarde; .cansei-me de ii.:

Benedito Novo, .

30 de Julho de 1972.

.,'

•

oosiçao
. BENEDITO COUTINHO

Os protestos da' Austrá,ia, da- Nova .t��ândia, do. Japão.
do Canadá e de países da costa ,ocidental .da Amêríca .do.
Sul contra a experiência atômíca que a França faz no atol

de Mururoa, no Pacífico Sul, são tão ,'álídos' qúanto válida
. é a' posição francesa em obstinar-se no seu propósito de

penetrar nus segredos da energia nuclear até aquele ponto a
.

que chegaram os 'Estados L'nidos c União Soviética:

Olha..
Ti;" lO d' .f.
1'. es a ·l. a iuuue

aquele movimento leve,
aquele balouço estúpido das folllas?
I? o Vento.

.. Quand!J :UjIÍCI:1S (luas grandes 'potências assinaram um

trataUo de riao�proliferatão atômi�a e o Impuseram, através
da' 0""(:, '�' 'In,a.ior� dos países do mundo, não' tinham em

mente, de nenhum modo, como ficou provado .depoi.�· aban­
dm;ar as prÓpri� ;e�pe;iêncii,s atômícas. O tratado, isso se

,;ê nu�aligeÍra leit�ra. das suas disposições, tem como oh­

jcth'o; só e �da níals, impedir que, além deles dois, cabeças
fie chaves de. blocos, .os demais alcancem o mínimo, de tec-

gência,

Escuta..
Ouie 'um. riomoreja»: fino,
desperdiçado conto o gemido,
maçante como o suspiro?
:&r o Vento.'

Sentes algo que te toca
C01n a sui'ileza de 'lona ,(;:a;,'icia,
com a 'impe1·tinência de mn bei;io?
1_, T7 ./.
:J o v enl..o.

IIês aquelas fi uvens

conw C01Tenl. assustadas?
Ele a8 afugenta..

Elas lj temem.
1� o Vento.

E pode até choveI'
só pm> que m'udou a, direcão
do Vento.

-

lJ.ias, é i·nvisível ...
Contudo,' existe o Vento...

É isso daí bicho! O encontro e no Ponto., .. , no

I Ponto de. Encontro. de Rio do. Sul. Quer ver? E só

dar um chego lá e curtir aquela:utransaçao" toda com

i as' "ininas" da serra. Vale a peml, 'pÓiS 'qualldo você

se' senÍir com "vontade de sacu(Ür o eú!"ueleto", e '['or
estas bandas não tiver nada, achegue-se por la. e sin-

I ta-se à vontade. 'pois o Poüta é aqUele algo i:Í1ais em

matéria,de son1,' curtição e de "minas", natural­

mente! t - (SÉRGIO ALl\'lEIDAJ
A ALVORADA, SUA ET�RNA NAMORADA:

V91e a rinia, por que quando você estiver só, 1i­

gue-se na Alvorada, e sinta aquele som jovenl qUe lhe
<lá' companhia nas lioras vagas é se vóCé

.

nao' tlver
l11liito a fim de ficar na "fossa". a: Alvorada e aquela
"mina;' muito especial. multo espeCial mesmo, sabe.
porque? Porque você e ela fórmam o .par nl&lS certI­
nho da paróquia" "Podes' crer,- JI_mizade" .. ,

(C •.M. SOUZA).

A BLUMENAU DAS HORAS DO SOL:'
Bichos mil desta teáa,. quando tUdo estiver ruim

"pacas", a cuca cheia, as idéias de bitola de uns e ou­

tros, o "cllrango".l1egado, a "mina" se luandou,-nao se

desespere! De um chógo lá pras bandas da BeiJ;'a-Rio
e veja a paisagem <lo põr-do�sol da mesma. E aquele
"sa.rro" solar, aS cores do infiÍ1ito que se 'c-onlundem
110 azul do céu, o vermelho-fogo que Se extmgue, e a

tranquilidade que chega e dá vontade de viver, de

aproveitar o que de': bom ;e�t.a vida o1erece, Só de se

cUl'tirium pÔl'-do-sól. o pôr-da-sol de Blumenau ...
·

\ Sacaram, amizades? _:_ (WALTER FERR:E,�RA)
NOTA DEZ:

Pros empreendi.mentos que afloram do SOlo, e ras­

gam· () céu, numa' mostra ti?: desenVolVll11el.1to e -pro­
gresso, dessas massas homogi;)neas de' arei.a, cimento
e pedra.

.

;",

() quadro atômico do mundo flcou, então, delineadõ com

precisão. De um lado, os Estados Unidos, a Uniã6 S��iética
c a Inglaterra, c de outro lado, a França e R China, entre
os dois, os "('stéreis" e os que desejam ser ''lJrolíferos''', in­
conformados estes com . a tendência moncpolísta das duas

superpotências. E tem mais em relação ao grupo de tendên­

cias "prolíferas", somente de 11m lado daquele quadro pode­
rá ter ele acesso à tecnologia nuclear. se forças não tiver

para caminhar pelo árduo terreno da pesquisa- cóm as pró­
prias pernas.

A experíêncía de Mururo� não deve ';êr .assím de pron­

to, ao primeiro Impacto da campanha publícltáría eóntra .'ela.
condenada de modo absoluto

,

Quando Krutchev mandou para li estratosfera uma bom­

ba de I oi) mcgatous, achou uma graça enorme nO. pedido
que as autoridades umericanas que fízeram então, temerosas

de, que U1na reação em cadeia d�sencadeasse sobre o' muudo

uma catástrofe upocaliptlca. Os Estados linidos, no ano pas­

sado, nas costas do ,\Jaska, arrebeutarr..nn unia ilhota deserta
com uma superbomba .

O CENTENÁ.RIO:
O Col�io Santo .Antônio vai lazeJ.: cem, anos qe

exist,ência, e gostárIa dê contar 'COm a;' sua éóóperaç;fio. -

você que foi estudante ou é; para�os t"estejOS de seu
cel1tenálio. Aqu"eles que foram alunos desse educan­
dário, que entrem em contato com o CSA, mandem
cartáS; telegiàt.t1às; erifiri1. êciriiUniquê-sé, €i voeé que' e
aluno ajude o Colégio .neste· Seu grande empreendi­
mento que é o de reunir os seüs ex-áimios ou entrar
em contato com eles. - (F'�. sOU21A)·. . ",

OS DlSCOS:, AS MÚSICAS:'
Temas. de, 11j)vI11a "peg�" p�la eiij;telJ.(>la das mes­

mas. "MArtelam" os telespectadores e os fazem gos­
tar de ouvi-las.· :E o caso: Tema. da noverà "SeIva
de Pedra"; tém& da noveiá: "O PrÍlhe1l'o AIti.ôr";· tema
da novelii.' "O Bafe", é etc ... CoÍlclUsãÜ desta histÓria
toda� o telespectaâor gosta,- e ,tài 1t lOJa. e cOmpi·il. o

disco, L:=gall!! Legal es'i)3, maIl;C:ira ;ç1E';. vender, e ven- .

der ri::tei;mo. Não'é à:-�oa que' o ditacto 'popular "'pro- '.
paganda- é a alma do neg_ooio:', ,e :iril.lÍ�9·. ê�rtP;' 'é"rto'
mesmo, De leve, <le O pasqUi111, ó petSônagem '''sui
generi§} - �st,ão, 0. vom�t,ad'pr, qlle .devia esta�' vo-'
mitandU por aí, por que, pelo·menos. "dei:;PQlriia" o. ar.

Empatados na corrida macabra de seus arsenaistermo­

nucleares, esquece p refluzido clube da "�ão-prolifel'ação"
que, para alguns; a 1)Os.�e taínbém dos seus segredos não :;ig­
Ilífica apenas �neil} de "pcr.'.uação", política ou capacidade de

ref.ponder com o mesmo poder mortal um ataque de surpre­

sa, lIlas ter em mãos um poderoso instrumento de desenvol­
vimento el'Onômico.

.Jamais pensaram os Estados Unidos e a União Soviéti"
ca a�"!lciilr o miirido à sua tecnológia. nudear e espaçial.
Eles conullmim deutro da mais conservadora política de

CgOí8l110 militarista: não deixar que os delilllis se torném

podt:rosos bastante a ponto de contrariá-los num certo' c ue­

terminado minuto.

A experiência francesa de Mururoa pode poluir álgú­
mas milhas do Pacífico, ou provocar um terremoto nos An­

des, mas a França, como os Estados Unidos e a Ulliãa,So­

viética, não pode condíciOlÍar sua marcha de grande país ao

procesm política dos outros.

Há muita semelhança entre I} tratado de llão-plOlifera­
ção e a pílula' :mticoncepcional. Os que os récumendam, se

lIãõ ÓS impÕem� éresécr:llll "proÍfferá.Udo" e "concebendo".

Seria uma ótima. medida. Se seria. Mas, lico pen­
sando' e os que não pudessem comprar seu respirador'­
zinho particular, hem?�'? - I WALlfIL) .

"JORNAL DE.TIMBó"
.

A vontade de fazeI: jornal miscé as mUitas das vé-
.

zes no embrião-estudante de um curso secUl1'...Iã;úO. E'

surgem os quadros murais e surgem divergencias en­

tre professores e alunos. e os estilos de escrever uma
nota. uma crônica, uma pequena reportagem e 'vão

f:1zendo num conteúdo de tUll mini-jornal estuda:ntíl.
AEsim na lut&, no apoio de proféssores de p"ol'mgúes,
e, da Comissão Municipal de Educação e Cultuar (Tiil1-

ból, é que apareceU o "Jorna1 de Timbó, mimiografa�
do, tamanho 2.2 x 32. elaborado por alunos do Colégio
Normal Ruy Barbosa daquele municípiO. Na direção

.

do Coléo:io o dinâmico Diretor Geliridó SebaStíáo'Buz�
zi no in'�el1tivar seus alunos na. produção literária. mi
orgallÍzaçáo do ,jornal e interessado professor Adelmo
Faes, com total apoiei da Prefeitura 'MunicipaL Os.

jovens que lutam pelo seu traballlo .de
.. jornalistas

amadores" <levem 'ser 111cncionado..<; e eonhec1dos na

procura de uma afirmação no campo do escrever t'me­
recelll 110SEO apoio e nossa atenção): Juraci Carlini,
Reny Becker Filho, DaL-oh' Bertoldl, Juvenal Correa.
Erliniir Mengarda, Lulo Miro Agostini, l;,i.nlice MaaS,
Rubens RupI:echt, Carmen 'Fistarol. Num exemplo do

Jornal - Blumenália transcreve notiCias: 'lTh1Bó E
PROGRESSO. (Jornal de Timbõ) •.

A Secretaria Geral da Prefeitura l\lUl1lcipal está
elaboralido o "orçamento mlmicipal" para 1973, que,
conforn::e detennina o Artigo 29 da ConstituiçãO dó

Estado, deverá ser' encaminha,do à Câmara de Verea­
dores até .o dia 31-08-1972.

A. Lei-de-meio fixará o teto :para. 1973 em torno de

Cr$ 1.400.000,00 Umni milhão e quatroc�ntos mU cru­

zeiros). Se aprovada esta, Lei, a-presentará uma ele­

va{lão do teto numa porcentagem aproxllnada de .. ,.

27,28%, mais UIna vez demonstrando o crescenLe pro­

gresso de TIMBó.

NIXON E SANTA CATARINA
.lVill e quinhentos canecOS com o rosto da Presi­

dente Nh:on, foram feitos por uma índuhtl'ia de Rio
Negrinho, em nosso estado. 0.51.500 cauecos já se­

guiram aos "States" .onde serão usados na "Convenção
do Partido Republicano", a ser rea1lza<1o no corrente

mt?s.

,

VELOCIDADE
..

Fillalnleute' está sendo reWÍvido o problema ii€! me­
nores dirigindo àutí1l11óVe1s. O novo delegatio, sr. Mjl.­
rio da Cruz Reager; já entrou em ação e parece que a

coisa' está illelhorando; pois a "velocidade está dum­

nui:r\<lo", bem como'so abusos.
E assim vai correndo' o Jornal de TimbÓ, �ln. 11,Ç)­

tícia3 captadas por estudantes,' desenvolviaas pela sua

'i�ginaçãO, em coluna:;;., umas 'literárias, oútras' so­

cials, outra'S de esporte. O· Jornal d(l"'rimbó násceu em

Ano I, n9 oi, eÍn 01 de agosto, (é11�tlnaill-no Çle "Q)lUl­
zetlal"J, ila capá. traz-o ôerorÚlo do'."Pa\'illüio':M:um­
cipal de 'E;sP(Il·tc;;;,·. Toda. üücia.tiVlJ,. é. vi11JCla. "Let/S

go",L. COllgratulation! - (DENIS ,DUORl!:ST> .

B.LUMENAU, 16,DE,AGOSrrO DE ,1972.

o FIl'rURO DAAMAZôNIA
o Brasil se volta, agora, para a criação de um

i�lp�rta.nte .pólo ecol,lQrniço" 11;a Amazônia. Ê ver­
dade: que a região já conta com razoáveis centros
industriais e coinereíaís. Não' sao somente as fá­
bricas de-celulose OU' de' tecidos ou as indústrias
madeireiras que'ali se. está, erguendo. Estaleiros
se encontram em atividade e em Manaus há uma

nova, dínãmíca. de, trabalho.
A medida que se vão completando os levanta­

mentes aerofotogramétrícos, vai se robustecendo
a certeza daexistência de ponderáveis riquezas na­

quela vasta r�gião brasileira. O manganês, no

A�napá,·a bauxita novaledo.Trombetas, o diaman­
te, no Rio Branco, o petróleo no Acre ou no baixo
Madeira e na foz do- Amazonas, o outro no Tapa­
joz, a cassiterita, em Rondônia. Tudo isso, em

meio- li aflorações de.múiérios de chumbo, ferro,
zinco, . mercúi·jo, . cristais diversos, mármore, dá'
ul?,:- j.d.�ja, do .. que poderá' ser o futuro da Amazô-
ma.

.

·

:Não, sé, trátà �pen�s do seu revestimento flo­
restall das' ppssibiliâ,au.es de navegabilidade de

spa' r�d� fltw!al�o�"das: esperanças quanto ao po­
téiicíal. hidrelétrico de' seus grandes rios: Há aín­
dà ruais: o fütúr« da,Ai:nazônia está na Serra dos

Agência Nacional

Carajás,· conforme acaba de anunciar o Ministro
daIndústria e do Comércio, SrPratini de Morais
acrescentando ainda que grandes surpresas a res­
peito estão para ser divulgadas pelo Governo.

Deve-se ressaltar que tais declarações foram
feitas ao ensejo da inauguração da Exposição da
Borracha, em Belém. A borracha vegetal coman­
dou, e ainda comanda, a vida econômica da região.
Alas com o despertar de novas riquezas essa força
económica poderá a provir com maior fluência de
outros setores.

Na Serra dos Carajás existem soberbas reser­
vas de minérío '

de ferro de elevado teor. E bem
perto, na bacia do Xingu, se encontram reservas
de hulha. Ferro e carvão de pedra juntos repre­
sentam a possibilidade de uma industrialização in­
tensiva, a exemplo do que aconteceu na Inglater­
ra, no norte dos Estados Unidos e na Alemanha,
na 'valor do Rhur.

E tudo isso sem esquecer os demais metais
ferrosos e não ferrosos de que se mostra rica a re- ..

gião amazônica. 'e que poderão. contribuir para es­
timular o desenvolvimento desse novo pelo econô­
mico que surge ao Norte do país.

cõmentêrtc
�-, EVALDO TRIERWEILER

Sellljrê ell Ioda ,parle
SeillpI�e'el1l odaparte ou ao menos em alguma par-

· te do' ll1uÍ1d.o; um ou outro .se lembra de que sendo fi­
lhos d� Deus dé,,:,emos ajudar o nosso ;próxilno.. As
vez;?s não é fácil ajudar, prinCipalmente, quando nós

I mesmos precisamos :de aju<la. Mesmo assim encon­

tram03 pesSoas que tciniili'ain como lema de vida aju­
. dar aqueles que têm J.'eàí rÍecessidade.

.
No casó cito FreiHego na longínqua Goa - índia,

. Conseguiu com seu esforço e' sacrifício cerca de 600
m2 de. chão e const.l'Uiu com ajuda da Provit\êl1cia e

seUl? áuxUiarts 'uma casa que deve abrigar 130 meni-
· nos indigentes.

'

MUitos q,�sses infeliZes pã.o filhos de lJais alcoólicos
e outros são filhos de' lares desajustados, razão por­
que buseam. de ufua maneira' ou de outra furtar-se u-o

dever de compareCer às·aulas .. Apenas Ull1 caso para.
ilustrar. Chamemos o �enii.lô de Pauló. séu pai fa­
leceu. A mãe está' num miuiicômio. :Êl natural que
Paulo se ache na estrada durante uns três anos até

,

que um Eoéi!llista, o.entt·egou em nossa casa. SUá ir­
mã também' contribuiu' para' que Paulo pe:nnanecesse
no oi'fana!:o. No cá.só os pais não pudera.m éuidar da

, educaçãQ dos filhos dadas as circunstâncias .. li: PaUlo
então corria Pelas nlas é arranjava sempre algo para
cml'ier.. Se não consegUia por'bem roubava.. E assim
ia vivendo.

'

Agora já está mais conformado com a vida no or­
fanato e já está se torir.'ll1do mais civilizado Tam­
bém Jll'OClu:a fl'éqüentar o maiol; número de áclas pos- .

sível, 110 seu entender não são neces.sália·s todas.
.

. De liossa cidáde alguém visitou uma localidade
110S lin'i'ites·� São Paulo e'Uat.o Grosso. Contou-me

JY' .� ".-_
,

agora que retornou, que ali a miséria é grande, Tão

grallde' como ainda n3.0 havia visto em lugar nenhum,
Os homens fabricam bala.ios, cestos e qual1<lo apare­
c.em visitant.es eles se apressam a rogar que os turis­
ta os comprem a fin1 de terem dinheiro para matar
a fome sua e dos Eeus. Crianças peladas pelas ruas

-por falta absoluta de vesti.mentas. roupas, sapatos
nem se fala:

Nós que temos o nosso lar, o ag'asalho para os

110SS0S filhos, tantas vezes nos queixamos que estamos
mal, que as coisas não andam bem, que tudo poderia
ir melhor mas a sorte não ajuda, o dinheiro é sem­

pre escasso. E esses pobres, que dizem eles.

Conta-se que o 1I,:farechal Humberto de Alencar
'Ca:steJo Branco tenha derramado lágrimas ao visitar
'a lloss,a cidade, como Presidente da República, por ver
como andavam bem vestidas as crianças deste nosso

, peqileno r.araíw· de indúst,rias têxteiS: Se for verda­
de, então por certo o grande Presidente comparou as

crianças, vítunas das Eecas de SUa terra natal. em mi­
�éria. extrema, enquanto em nossa cidade 'todas se

vestiam bem, e estavam bem nutl.'idas, De modo al­
gmll se afirma que não haja pobreza em nossa cida­

de: Há e por certo gente que sofre agruras. Temos
também que lamentar que haja pais que bebem. 'pais
que não se importam com os filhos que puseram 110

I mundo e acham ainda que os outros têm obrigação
de sustentá-los; eles não. os pais devem seguir {; seu
caminho tranquilo, criar filhos é dever da mãe ou

na falta desta os outros, ele não. Ele já cumpriu o

dever, Ele os pôs no mundo. "Vejam as sutilezas
do maroto". diria Machado de Assis,'

Valor do silêncio
Pl'incipal111.ent� na. primavera a fotossíntese

torna repleto o- mundo de vida ..Enquanto os dias
vão aUinentando� em tamanho e luz, as máqui­
nas, aquelas minúseulas máquinas quais mlnús­
çulos botões elaboramo açúcar que vai alimen...,
taro as· pla.ntas.ios·homens. e os animais e tudo se

faz no; silênci,o da.·Natureza.. Os botões explodem,
qua:ry.do ati: ali estavam ciosanlellte fechados, pã- ,

ra então espalharem seus :tesoitros de folhas. flo- .

r.es, pel'fumes.·
.

'I.'Q.do foi processado llUm silêncio sepulcral,
sem alarge, sem pro�agal1da sem ruído. E ago­
ra ali. está· a Natureza' 'florida, as matas verdes
para alegrar o hOlll�m, o ftlucO ser capaz de apre­
ciar e, compreender parte do q11e aconteceu.
.,

O pr�prl0 hom�m tf:j,mbém aprelldeu a ela­
borar os seus �rabalhos no siÍêncio dos laborató­
rios, é no siiêncio que: ele elabora a fotografia.
É'no silêncio que são preparados os soros anti­
-ofídicos. É ali que se processam as cOÍllbina­
ções de PQd�rosas drOgas que vão matar os ger­
mens nos corpos doentes, mapipulados em re­

médios.
E na .'?olldão que o� generais tr�çam seus pla­

nos a.serelll executados nos campos de batalha,
As batalhas serão tant-o mais fáceis de ganhar
quanto nlals bem: elaborado foi o pIano de ata­
que oU de defesa. N� meio do torvelinh(J é im­

pos�ivel pensar. E pode considerar-se homem ge­
nial e maduro, quem dentro dó núdo não per­
de a cabeça e consegue pensar. Um general tem
que saber pensar mesmo' dentro 'da re'frega, do

combate.
. Ê dentro de laboratórios fechados p a r a o

grande mundo que o homem conseguiu após inú­
meras tentativas, chegar atê a lua. E quando vol­
tou foi. no silêncio. de 'quarE)nte:ç.as que Ellese re­

cuperou e se submeteu a exames rigorosos a fIm

de saQer se havia ou. não trazido micróbios ca·pa­
ze.s d.e exte.rm.inar o homem 'sobre' a terra.

Mas o, espaço estava ÍlnaculíJ,do,' como virgem
estava a·lua. e nada foi encontrado que pudesse
por :em r..sco a vida do hQment nem tão pow.:o

pe.rtprbádo com doença� ..

.A. lua no seu sÚ&;ncio.lUl!ltissecular, recebeu

à. visi�a. : gÓ,.b,omem e deLxo.u-ó caminhar Ü\TC­
ment'e e voltár sem afetàr...,lhe a saúde ou pre­
judiCá-lO d.e outl'a nfaneira .. Era mu satélite mor,­

tCle'nada-iinha a vercO'Ur.as sementescdn; mor­
te (lU.!!. proliteta.lll ue��' 119sSO 111undo, sublul1ar.

Ali na solidão etérea se oxigênio houvesse só se

respiraria saúde, naquele sepulcral silêncio só ha­
veria paz e harmonia, coisa que não existe en­

tre os homens palradores. Eles falam e quanto
mais falam mais se contanlinalCl1. É no Silêncio

que está virtudi:l..
É ainda .ua soledade das relojoarias que se

processam Os mais incríveis aparelhos de preci­
são. Nem seria possível imaginar-se Um processo
tão maravilhoso ser concebido elll meio a confu­
são de vozes, do barulho enfim.

Por isso amemos o silêncio. Ele faz bem ao

nosso corpo e descansa o espíIit-o, fala bem alto
das vantagens que nos proporciona, Só muito

·cansado o indivíduo consegue dormir em meio de

algazarra. Se ne111. descansado jamais dormirá, a
não ser que haja silêncio ·absoluto. Desde a na­

tureza até nós o silêncio nos acena como uma

dádiva para realizações. Nada melhor do que aceL
tá-lo.
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do a 'Iea elDia Cat .
rin use de Letras
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..,;:,Z:�-õ.. . .•.'"c.-�... .�:�:"'�'
, Do I'angl.:e' de ·bravos. a regar' a Impíeuacíe ,de ad-

,

"Ye��Úuio?- pl}iíti�O� .na luta entre píca-paus e maraga- "

tos,' Manoeltto de Ornellas soube buscar-se um ",m,un­

dó nõvo" , i Onde correm leite e'mel.'

galera de piratas terríveis, PI,TI pe à proa, aíranerro.

que, se deu ri desa�tre, Natura'mente uma onda mais
í

crt e varreu o convés e jogou o bravo caprtao ao mar,

O caco é que o menino despencou-se Janela abaixo.

Com o grito c a choradeira, a 1111'le acuam correnrío e,

vendo :1 janela vazia, adivinhou o SUC:'C1Ido, Foi (li­

reto para, a porta e abriu-a. O menino chorava oen­

tado na calcaaa , Um mulato tentam Ievanta-Jo P foí

10",0 explícando:

gue . A.'piravam em tõrno. sentindo o cneíro ViVO dos

('oágÍllcs, erguiam as cabeças para o alto. com os den­
tes à mostra, ml��l estralli·.�, ;'itli� .e desatavam no be�'­
J'eit'O maís tl'Íl;-;Íco e dO'Ol'OW, Era o cantocnao agres­
-t.re, :?, litania ,'elvagem, manifestação dororxía da alma

'rl'imária ela espécie. Mi�são p�g-a rezada .soe o arco do

crepúsculo, à clara cobertura ,do, céu infinito: Mi3ererc
bárbaro celebrado em ,nugjdo:,; longes. prece tarves 19-
norada das vara',': ll1lU1S8S". ,pág. 124-1�51,

Pobreza de, quem já fóra r=. Mortes paca quem

era um dssesperado :nela vida. Injustiças para 'quem Li­

nha torne � sêde de jUfth::a... Tudo marca, desae o ím­
, cio, aquela tpTa xucra, que, Dão fora ter recebido wa

��emente. l1àveria de ter germinado um .nutro nomern .

dizer e no
_

seu escrever no 'quando existia no E;;'freFo '

,ce":
lestíno Sa�hel; ocupava e senwre" ocupou, na ."ua' atrvi­

dad� mil esnaeo procurado 11á, leitura: "'Letras e Ar­

tes". ,E entre, seus trabalhos para O, jorrüü -aeu <te pu':
lJlical' isto no seu chamar de:

_- Oll1r., moça. eu ia passando. Não cCI como toí ,

S,j vl quando é!e calu da janela, Parece" que ere JOl

hl'" vtrar . E�tava em pé.

o que poderia :5['1' um sacrtlég io, torna-se na pena
do lVIlcst-re uma oracão ,

É que.. enquanto o destino lhe' a.rrna.va cuadas. o

'rnõco-Ietto l�O�' si, remando contr� a corrente nuscava,

11a poezía dos campos e na poesia de sua vida em fa­

mília, o amparo e a realização de sua VIda. E de EUa

mtura arte literária.

o livro e todo assim.
TERRA XUCRA

-=- Obrigado, senhor. obriga,do. Levante. crratura

de Dcus l O que' foi9 Deixa ver se te pisastev'Há cheiros de campo, Há cheiros de sangue. Há
cheiros ele vida violenta, E violentada. Ao F,OIll de re­

vólveres e punhaís que Ef: cruzam diante de nossos

olhos.

CELESTINO SACHET
o mulato saiu andando devagar, ornando para

trás, sorrindo meio sem jelto, A mae pensou: "Vai

\ er que esse negro assustou o guri". Mas mudou lógo
ele idéía : "Não, não é iE"O não. Deus me perdoe. Eu já
eansei ue dizer pra esse guri não trepar na janela, Um

dia tínha de acont ecer " ,

'

,"Tinha 14 anos quando enfileirei no primeíro ar­

mário tosco que Demétrio, o carpmteíro da região, cons­
truíu, como pode, para mim, meus prímeiros 11v1'05"

"Tel'l'a Xucra" é o nome de uma' antologllL Per­

dão de um livro de memórias. Ahto!6gico., .

Ma» o cheiro de mestre que perpassa 1':111 toca sua'
extensão. faz de Terra Xucra um manual ele Arte LI­

terária manejado por quem entende - a rundo _- do

metié Mestre da vida e elas coisas belas, 'rempera­
do numa terra xucra,

,"Terra Xucra" é a história (verdadeira) de um, me­

nino que nasceu lá longe, As margens do Ltaqui , E

que para, se tornar moço, ,clentro de,_ sua terra, VlU o

quanto ela era xucra. O, quanto: ela, era, rebeíae .

Economizei, Semana a semana , as moeaas que me

vÍllh::.lh às mãos, do trabalho d03 pastoreies, ou quan­

do as tropas que passavam pela. Bela Umao dormiam

na encena dos enormes mangueíróes de pedra. Com

, ��f!�S, e,con.D,l11ias: mand�i vir, d� cida4e, ,lU,\l. \'Çtl���, de
"OS Sertões" de Euclides tia Cunha.' Esp-erel. dIa a dia.

a pa&."'3.gem da diligência, que me devilt trazer o sonha­

do volume. E um dia êle chegou. VlOlei o invól�tcro,
'com os dados a tremer, E dei com: o livro. 110'"0, chei­

"

rando ainda às tintas de impre�são .. ,

_. Vem. vamos prá dentro, Ta vendo o que acon­

i cce às criancás desol)pdiente:i?
Ma,noelito ,de Ornelias,' .o l1fen,ino,,' J:>: o', J11Qço de "

entã'o, APRESENTAÇÃO
Quis puxar o menin0 pelo braço, ma,� ele recuou e

ello)'c>u mais forte, Já na sala, a mue notou que êle

n:antinl1a o braço direito _junto ao peito. dofm),clO, co­

mo RP qlli"e['�:, pnmder algo, TO:ou-o de leve, O

menino gritou.

Hoje, um dos excelentes, esclitores '):ias pagos e das

gente� c.1.o' Rio Grande do Sul.

Sob â pel1a das esáitas sempre óe encontra um que
ele ill,ter<"sse' que volte o Jeito)' para um momento de

ciívagaç'ii.o, A�sim é que o 1)0111 de escrever COISas-ce­

nas' e fatos e outros que a mente lmmana, se Cla na

imagi�laç,ão e lla observação, se reflete mESO de "e que-

1'el: i'�l" (' sE'ntir o escrito, Olance. Rodrigues, tem' faci­
liclad� na expressão e leva o leitor cuidadosamente no

gosta�' da leitura.

Conheci- ManÇlelitó de Ornellas, quando, nas 'altu­

ras de ,1956, esteve �ntre nó:s arrebanhado pelo raro,.1.UÜ­
,'ersitárío do Pro:f. Henrique FÓri�S.

Atirei-me à leitura. Avido, deslum'Jraao", (pag.
1081. - Deixa a n�ãe ,'e1' i�so, Cais em CllllR do ,braço'!

O menino chorava e fa,cuclia a cabeca. l1.lillla a-lir­

mação rOlwu)sa,De Euclides, passai! para os classlco,': espanhóis,
Para os de HIspano-América, Para Bllac. Rallnundo

,Correia e Albert<l de Oliveira ..

'E nos l'.aiu tun grande po�ta, Um prosador-poeta,
Não LUll poeta das coisas líricas do tIpO "o que sau­

dades que eu tenh,o da aurora daminha vlda". mas um

poeta das grandes lutas tnmsce-dentals da crlatura hu­

mana.

Na cozÍllha, a mãe pôde examinar melhor o braç�o

'11aclmcado. N:io apresentava inclmme. �ra no pulSO

que doia mais. "Nào de\'(' estar quebradO". penmu a

mãe

A JANELA

1\!fas não eram apenas os homéns dás' letras de

América, qlle eecon'iam diante de ,no� . .f:ram ljçbeS de

amor entre os homens. De, borida�e ;e�tEe as cnatu­
ras, De altmieria e de gostá 'pela ,Vklá. li: pela Pátria.

. GLAUCO RODRIGUES CORRêA

A caEa era de porta e, janela, De Calçada, um alto

degrau de p0dra dava aceSSe à porta de entrada e fl

janela ticava no chão a um met!·o e melO, ou talvez

mais. O menino passava grande parte da- tarde a ja­
nela, pois a p o r t a fechada, era a JallclaOSeu
únicO 1l1,eio de cmllullieução com a rua, /:lo saía para
brincar com os meninos da vÍZinhança pela tardml1a.,

lvlexe com os dedoS, devagar! Doi muito'?

- Dói.

b (111)1'(1 agoril era mais fraco. lOntrecortMo de a1-

sims soluço;" Com jeito e carinllo, a mae 101 apalpan­
do o pulso.

- :Não é nada, Vamos botar remedio e Jogo vais

ficai' bom, .iVras não trepes mais na j!a.ncla.!
Banhou o pulso com salmoura e enlaL'Con-o corn

tUnas tiras limpas. 1\Iolllou-as com mais salmoura e

trOtLXe uma revista velha, Colocou-a em cima da mesa

da cozinhe mandou que o menino Visse as ílguras, O

rest{) da tarde êle se distraiu com a reVIsta, ora per­

gtmtando ttIna coisa à mãe, ora resmungandO e con­

vfrsando com as HustnJçóes.
Quando o pai chegon á noite. o menino já estava

ll�ando a mão direita.
- Foi um mau jeito, sentenciou o pai. Graç90s a

Deus que não quebrou.
No outro dia, sozinho à janela, com o PUlSO enfai­

xado, o menmc já. comandava sua galera. nao em P.é,
é verdade, mas acavalado e segurando-se filnlemente

cóm a mão esquerda ao péitÇlril.

As, vêzes, q\;ando 111enos 'se e2pera nca-se extasia­

do diante da perfeição ela lmage,}U e 'da Justeza das

fonnas. Diante da alta (�arga' de comunlcaçao motl­

vada pelo sensorialislllo agudo de suas n'ases,

"E prosseguimos. O wl foi descendo, no llonzonte.

E o céu se tm'nou 'escuro. Uma aura azul ele BomlJl'aS

velou os campos. A lua se ergueu Gomo um pmgo de

,estanho mUll veludo escuro.

Pois estas liçêes Se me apresentaram outra vez,

quando me embebia nas quase ZOO pâgfua� .:__. qU�. pena
Eerem tão pouca·s - das memória&, de' meu .-pro!essor­
menino; E de meu 'professor quase nômem leltó, per­
cOrl'el�do s�us pamlJa.s a;-lado do 'rtaq�í.

'

De janela o menino falava cam os i,ranseüntes.

cham�va os vendedores, conversava c9m gente de ver­

,
dade e gente jmagi:qária. A janela era 'seu cavalo de

corrida, seu automóvel, seu avião !;-EU navIO, Volta e

meia � n�ãe vinha lá de dent,ro e 'faZia-o deEcer do ca­

valo qu da proa do navio:

Manoelito de Ornellas foi um ht;>mem que. a ",da

tfa.balhou para se tomar o que foi.. É o que e,

::ia linha do horizonte, ainda perceptn'el, a chama

covarde de tL'11a vela ,noturna. E, logO., um 'caBarlO

irregular, cães ladrando aos viandantes qll� cllegavam
do dia. para os mistérios da noite", 'pago 8(5)

Diz o Dicionário que ":-cuoro'" sigru.tica 'o animal de
sela aillda não domesticado ou o, indi,üduo ',nao ades­
trado em' qualquer tarefa, Xucro � ,aqú�le qtle' de'{e so�

frer �ln suas- próprias �mes ps:ca·M' se .t4)rnar: utI!.'
III

,

__; Já, te disse para não ficares trepado nessa ja­
nela, ; Um dia podes cair.'De qU3.f.1dO eUl vez,- o arrôjo àâs ll:!etaíoras deix�

PI'H'COl'rer um "frisson" 'na alma do leitor.
,

,

"Ao: cair da llolie, nada 'sobrava' da rês .abatida. '

Apenas a mancha rubí:o-pegra {is, sangl'là, no cllao.
E a eSsa hora do Âllgellrs - o gado man:;:o ao potreiro,
a$ vaca:; leiteinis, vinham abeirai'-se das poças de san-

� () ,caso ,do memorialista. Sofreu uma'VIda, ,amar­

ga para, em, revanche;;exorbitar':Effi' cOmPreenS'ao: 'EÚl
bonda de, Em caiinho para, corri' se'tis' 'SeinetÍJ:antes,

.

. Nas sua� :páginas, impre!f,'P!tdas dei, ctieJro. bom de

uma terra virgem dos pampas ',a vida, Úie preparou
contínuas ciladás pára forjar' tml', )Join', aço. '

JvfB.l fi. mãe se afastava, o menino voltava a voar

no l1l�io de tempestades ou a fnstigar seu corcel por
pistas intermináveis.

.Foi numa tarde em que o menino comandava uma

que ·nlLll1 dia de' inspiração, seu, irmão, çle. que,
tanto fala ainda, o convidou para Um trabalho no

porto de Santos. Ferrrüiüo' era o nome do ir-:
mão meio marinheiro, iriteliv;�nte que SÓ é' gos""
tador de mulheres que só carioca o· batiá. Joi'J,o
Diniz Saut ,(110 popular Jaca), se chamava meu

embriãopai (lá eu sabia que iria sê dar bem COln

minha mãe?), O's dois festejaram a cl1.egácl_c1. e

no dia que veio já tudo coineçaVa no viver . . ,

trabalho; mar, aventuras, e até corridas, para as

bananeiras nas noitadas, em chá de càna e sris-
.

piros santistas, e dizem' que a fome foi Uma das

companheiras, porém a imÍ-is desagradável, Num
dia onde. o céu se ,fez mais escuro e presentIa .0
misterioso Fennirifo cáíu no mar para dali 1)01'
diante se adoentar. . •.morrim no mesperado do

forte que !,!ra. E Camboriu recebia a ,volta do

homem 11a saUdão e tristeza· do acontecimento,
E a vida no ,continuar o jogou na sorte de conl1.e­
cer sua' futura, companheil"a . . , era Maria, po­
rém, ele não era José, 'mas gostava dEi-' seu no­

me João, e ,preferia o aPelÍdo 'Jaca. Os amigos
eram múitos e o· homem de sántos costumava

gostar na conversa .COm um preto amigão das ho­
ras de bar,. de pescaria, de ,danças no salão da

. cidade,

g'arro . . . vonútei tudo e fiquei pensando que
ele seria forte demais para fumar tantã. Tinha

l'aZãD 110 meu pensamento. No pouco dinheiro e

na vida dr;. tribulações empanturrado de f11110s se

botou a construir úma casa, n'ânsia de ter seu

lar e sua. cOlnida descansada, Lutou, arranhou
telitativas ,até que aéabou·o son110 na inaugura-'
ção de clmi'rascatia. (111e lembro bem porque eu,

era o Cristo no carregar tijoloS: e na inaugnra­
çã� encontrei uma pretinha:·, "a nega Fína" . . .

formeu primeiro beija,. , , a negrinha Se gos­
tal!- toda . , . e eu .. '. não me lembro mais).
Tudo, sumiu .. na morada que agora já era nova

e 9 dia a dia. vomit-ou muita luta, m,uita coisa.
muita alegria até de aqui no tempo do hoje.

Ç08, gritando, deixando aos ares os sons sem ne­

xo,ROBERTO
DIN1Z
SAUT

"A ca!)ana se fecha, houve demora, Se abre .. '

e a beleza bugTácea se ensaia no terreiro. Tai­

kira aparece e enlàça o filho de pai tombado na

guerra, Os seios beijados no vento mexiam no

toque ligeiro dos braços, dos dedinhos moven­

tes, no, delicado volumoso, caídos, enegrecidos no

queimar, soltos para o contemplar". Simples o

quadro pintado: traçavam as sombras ° perfil
quente' do indígena, natural, das matas" das' eS­

pumantes águas, dos místicos luares, das regibes
selvagens.

A cens, fICOU imóvel por tempo 110 cauim, 110

deitar do velhinho, nas carícias da mão ao !I­

lha pequeno,·
Meu pai progrediu e se fez. Desenhista, Co­

ni1ccido nestas paradas como Joca, abocanhou

,muitas amizades e Se diz feliz, As vezes é um

verdadeiro banco para os seus (para mim, diz ele,
o crédito. é ótimo ' , ' porque pago em dia'"
Gosta de 11111 papo, conta estórias interessantes
do miar 1= mergulha em vontade de no quando em

,vez da "maçonaria" �maçonaria, aqui significa,
um grupO de senhores no violão. num rancho .

num fogo de costela e lombinho, na pnrinha e

llá alegr1a de U1l13, conversa ele amigos_). Traba­
lha e' gosta de trabalhar. Um camarada e mere­

'ce ser dito que um' al11�go de toda hora. Quan­
do bate inspiração surge nele Um poeta, um ora­

dor, Úm homem de querer. toda gente feliz no

seu lado', Pelo que dizem nasci no igual a ele.
,

istO. é b0111 de morrer se for verdade, Cam essa

espero que meu crédito aumente. Falar dos vi­
vos é válído no sentido, de um bate-papo, E na

. visão de hOlnenagem, o "dia dos pais" é Um sím­
bolo que eu comemoro assim. Divagando, Pen­

sando: Escrevendo,

Remanescêncías dos anos da Uberdacle ver­

dejante, cobridora do segl'CcI-O da realização úni­

ca:,· a natureza.

II

BALA..�ÇO DA MORTE
"Em merecido esforco fui' construído em Car­

ne e' de: de comécar' a- vive�·. "ehl} faniília' .

naque�e ,tempo me� pai era l11:ais novo, e, tinha

menos ·lnhos, talvez por isso, nasci depressa, pa­
ra a vidit, E não há tempo nem se conta o, tem-

,.
po em I'eviver não o "eu" mas o "élé" em reia­
ção ao seu.. viver . . . assim eu il;llagino .meu"pai.

.

Dou de, escrever isto porque ele merece ' , , es­

tava 'penf,arrdo na minha respiração, Estou vivo

e significo para' ele. Quero 'que no agoí'a deSta

divagação ele me signifique no sentido de l1ôme-
nagelll. (R,D. Saut)-

Casou porque ela disse sim. e o :pactre
aceitou o' trato, que a igreja vigiava os noivos,
e cuidava do respeito.' Tudo ,foi festa. E tudo

cómeçou nesta festa, . , a surpresa de que' Ja­

raguá hávia vaga para Dona Maria lecionar (pro­
fessora 'do primário na sua eficiência). Se fo­

ran1' em Ul11! só emprego, �ni quarto alugado na

vida bruta do poucO. 'De, Jaraguá vieram_ para

Illdaial, onde o tempo beijou uma decisão , .'

ficar para construir não importando a situação,
nem região, nen1 clima ..E meu pai já.Um pedrei­
ro de mão forte, trabalhou muito dos tempós em

casas na construção. suou barro, Sonhfwa bar-

-:' TO, e, a�redltava numa opor,timidade. Veio a da-
,

;

nada. :Emprego PÚbÚco, Mas náD aguentou a·

Qferta ,de in-dústria de: toalhas e lá S.€ .foi ,nas
,

.. n�tas, nos,pedidos de escrit6rÍo, Tinha sido sem-,.,

'

..

" pre homeni,de liberdàde, e, agora se entocava,em
mes.a e cadeira e ordens de patrão, TeimOSO que
nem tOl�ro n'arena e bravo igual a toureiro se

enfun10u valente. Os· filhos brotavam, �natural­
mente (um por rola, uma maravilha de procria­
ção) e entre eles pensaram em fazer um igual
a ., , acontecéu que cle.l.l. certo (como não seií

e ,nasci. nali começei a observal� 111e1,l pai ... .

i1m cara moreno,' cabelos meio pilxando pra- ne-
., gro, gostava de cigarros e não desconhecia"a cer­

veja do vale. FiqUei lnânjalldQ; ele de 'perto; gos­
tava de' seú andá,l" e núm dia 1.11c .rotlbei Um' (Ü.o

�eria realidade ou seria
sonho à impressão de já
ter morrido e novamente
estm' a viver entre vivos?

m:

MAÇÁ VERMELHA,

a maçã suculenta
vermelha
banhou-se no tempo
de glórias verdes
avolumou-se no espaço
sentiu, o peso da chuva
secou-se na' batida,
doirada
do sol

espalharam-se reflexos coloridos

criançada viH
o jôgo do balanço
desprotegido
jogaram pedra
sapatearam
guerrearam a maçã
não caiu
ficou
mas apodreceu,

I

I NATUREZA

:,;Mastikava cauinl' na. panela, enquanto a lJal'­

r1ga do velhinho se estendia pelo chão deScan­

sado do após chuva, Apenas ele cansado no olhar
a velha no mastigar.

O ar se cortou na flecha. O arco se descur­

'Vou, acompanhado do grito guerreiro: aiká ! que
ninguém entende,
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em que rerú

nilC,'unidade, com pe5'oas rio sC:-:O opos-.
IC. Por outro ládo, transfira todos 'cs

problemas _ mais importanrcs para
ar.nnhã c depois e hoje não saia
nu. Hom. todavia, ao arnor .'

'cTn'

LEAO'-- Não QHsle muit�;' energia men­

ta! pará rc�ol\'el� assuntos de pouca, im­

porUinc.ia. Pro<:ure termin::;r os maio; im­

portantes, póis' amanhã :'eso!vcrá faci]'­
mente o; deinais " ,·'inmento ela persona­
Edtlde

VIRGEM .-- Conseguirá ,remlver
os seus negócios se continuar -agindo dis­
cretamente e com caIm::! como até ag-o­
ra. O' tÍ:li' de hoje' poderá lhe trazer

gumas alegrias n�' seior comercial
yida sentimental" e

Dia em que ttldo corre­

'ní"";l'�en' 'coníenHY:" Procure ':"resolver' ,to"
dos o; ,�,eus problerr.as e por em dia sua

corrc:,pondJncia. ::\proveitc. também. pa­
ra se e.sclarecer

.

com a pe;;soa ltTlwda e

com, o, familiares. Pode' \'iãj�r;'
,

SAGITÁRIO - Pa,r�' os l1cg()cios o,dia

tende a �cr neulro,'mas, .por outro kldo;
telá' <;l1ce��o nos c'seritos com a Ju:stjça,
ft�lá

.

S\L::eSliO nos e5cJÍ,tos com a Justiça.
'f.'m' üxhis"as,coisas Iegab. no terreno,li'e­
livo, nas 'rdações cem parente� e nos es­

.:' (lIdó, de ·um modo .-geraL Borca ii' Joteriu.

. C/\.]'Rl(;úRNIQ ,...:_.. Os assumos que a:

muito \�inham lhe preocupando po:.lerão
"CI" res'llvídos,hóje, ,em e�peçial se tnmú
"titude.s inteligentes e ponderadas. Den­
l. o em bTew, isto é. �t parti I' do prú.\i­
i�lf" dia 23; te rá melh01'es .::hances eco-

- -

. -.'

_...__. --.,.._... - .._---- .. --

AQt:..!\RiO � Tudo lhe s.erú permitido
no ,eu ramo comerei"l ou profissional.
Cünç,eguirá sair-se hem· ,w). tÜ{l�s as· situa­

ç6es. por' piores que $ejam. 110Jerá via­
jar ine�perqd:llneI11�,' No ·amor tudo esra-

.

rá bem. ,Boas' notícias.

PARABéNS AO DOZE

I

E8tn ele parabéns, o Dr'- Márcio Luís oonaco. Pre­

sidente do C'lube Do:,,:e -de Agôsto, a Diretoria c, (1 Co­

missão Orgni1iz,."ldoi·a dO'Ii:ilgníütQ Baile elas Debntan­
tes do ·Centená:l'ío. A decoraçao em eravos nrancos l'

vermelhos. féit�, relo arquíteto Boris Tersel11st;.,ch, \'s-
cava 111ul:avilhos!l c fi aprc.�(�niaç:}o "da;:; debutantes

origi).1.alissilna. :Foi o ccontecímento do eno. onde c..-;_

teve presente a mais alta' sociedade f!oria!10pol:italla.

Aqui �i("a toda a admiraçâo de::t[� cotumsta pela ('3-

plêndida reccpcâo do Dr. r.'1ál':cl\l.

PRESENÇAS NO BAILE

l\IQyc.a�:H111 presenças no granclio;t:o B�tIe Branco:

Dr , C:>lombo Machado Sanes ;:- S,'a. navse 1 e:a cem

um lindo .vcst.ido em L()]1S douradcs'i. Dr. Mareio Luís

octíaco e Sra. Astrk] ICOU1 »rn lindo Pl"Bi:,01, Br� Arv

Cangucu de j\1c-:-:Cluita e a honitn S;-u" icet'} (com um

longo brancoi, Sr.
.

Claurnno Lei1zi o 8r::1. J:{Htl1, que

forum ao Hd�but· de sua [11113.. ?..iaria 'rercza I.que usou

um modelo confeccionado pc'o seu P:l1}. Sr. l�nlJerto

Mattar fl fi bonita sra. Ruth (coa}, um negro maravi­

Jl10S0 I � Di'. Aníto 6f'nO PCtl-;;' e 81'0. ""11m '1111(la eOJl1

um vl:ni':elllO de lv'LU-y St!eigun' ele Porto Alegre r, Dr.

HoycdQ GOilvêa Lins (' Sra. Dr. Hotrtao COll:3011ni e

SrH.. Sônia. ela ('0111 lindo ]jJú:�, Dr. Ln!5- Carlos R-�­

mor e Sr�t. .. Dr , Zenno Rizzo e Srâ". Sr. çesar Brrf:;­

tos Gomes e Maria Helena Rr,,·,'.os, Dr. LlÍlf; Alberto
CiqHeh�a Cintra C Sra. I Si'. Ag"O?tinho Eiels!d e Sra.,
Sr .' Rubens Rig:genback e Sr3., Dr. An�(J!110 Earrtaell«.

e Sra .• entre 'tantos que !:e' rízeram presentes ao aeon­

tecímcnto do :1110,

NOS E.U.A.

}\ 'bonita Leia Fontes. de Jolnville, encontra-se

,

nos Estados Unidos f'azendo um curso de e.;;pcci:ú:m­
.

çüo dJ.. Fc�cu!dlld� de EllJcnharin:, �:16 devenc1.O re:gres.'?ar
ao nO�;��Q est-ado, en1 deze�r:.hro.

Bt UMENAÜ TAMBÉM MARCOU PRESEN';:A

No grandioso Baile Br;;nco do C.�;1tmário, mUl'Cll-
-

ram prcsen�a;; 03, !,}lumel:nWl1.3C3: o jo.'em Dr, Sergio
BlH.rguer C0111 uma linda 1oura, Arno Huerguer cada

\�e7: EHtls finl1e conl a bonjta C1io Galna U·j�r.R rvr8s­

qllita, iÜno Zadrozny '.-'ll'J�inho, co;n u!na bonita mo':'

rena. que é o ::cu 10,'0 ::tual f' E'Sra co]ul1itt"o com () Dr.

ZellG!l C:E'!OS Gai'cia, dE' F1G1'i;:;nól){llli'.

.

CLAUDIA NO DUQUE

Alcançou gran::e mC�::EO "ábado em HlD elo Snl, o

Baile no Clube Duque ãe Cg::;:ías .. que t:t'OUX� a canto­

·1'a Cltiudla B:.u-roso corno ntlu\�áo máxunfL 1'\. �ocie­
.

àade rio-sulense presti:·doi: o acont.ecinlento.

REGRESSARAM AP. ALEGRE

Regressaram ontem à cn;-:ital gauclm on�le _re.3i­
de111, as jOyen3 i\Iaria Hr,:cna, Vera Hegina, NEuzinlla
AntuneE e Inês Can:l1o Pflt'l1e�'o. que yleram p8.ril o

Baile elo Clube Doze.

UM POR DIA

HS��Tia. 111eSlllO que GCú �ol'ris{) ceJa trIste.: porque
mais. üist,c (�lie um SO!TÍW Ü'iste. é a tristeza de nio

s41JJ(�r> fOJ-rir·-.

AO PÉ DA COLUNA

o Ponto de Encontro de Fiio do Sul, con:8 sClllpre,
lotada, , 1 A bonita :l\Iarileuza ]\:latto;; teve par
CGn3tant� }10 Ponto, fúbado' ,{ noite. Que:n f,Crú?'!?

1---', Al�allçOlt grande EUC'2S�O a,· fest111ifl.a (���e '0
Guu!'any promonõu sábado ú norte, em que "03

-

fizera:u 8_, �!_!a dcspejida.
.

lwm Ql':Un'.l-Ff::lR.\ � ;i,� 20 HO?'.ts -

Sen<aí:iónaí PRÓGHAlI.lA DGPLO. !lpre'cnt:lndo'
J9 filme) -- G.\RY HUDSON, LOREDA)'-:.-\ NUSCIA.K
e FFRN!\NDO SANCHO no '.t:per \Vestem italiil1w.

DJANGO MATA POR DINHEIRO
Tcdmicooir - 1"\ anos -

Um dos mais violento" we�t':rns dos üllimos lempo,,!'
Nun:;a hourc um pi�101cin) n13i� �elvagenl do que !)jal1go!

29 fi!mel - l)m<l c;;pctilcuJar prodtÍçüo !.lo çinCJl1�l j:qJlm0'.'
GUll.ALAr O MONSTRO DO ESPAÇO·

Tedmicolor - lO anos -

Jamais � 'óru:nla apresentou 'e criou um espetúculo
tão fao,:,.inante e ú;ntãqit;o! Tão emp(llgante quanto King-

o Fundo UNI do Gruno Finanéeiro Big-Uni­
ve�t, at.lngjn o patrímõnro líquida 'de 3137 mi­
Ihões, comprovando sua asceneão continua nos

ú.1t�mos. nove meses, apesa.r do 'período de tran­
s'çao que atravessa a Bolsa, o que atmgíu todos
Os �unc1os de rnvcsnmcntos, inclusive- Os' quatro
maiores e!ltre os quais está o UJ.;l:.

E.ste. entretanto, manteve-se em. ascencao:

BJ?1 2.2 ele setembro do ano passado seu patrímô­
.�:o era de �35. rnílhões, já em maio passava a
�Zl5; para atíngn- agora. cf' 367,

CONVITE

Firmado pelos S1's. Nélío Abreu e Ni.colau Eloí
dos Santos, Diretores da firma Restaurante Flu­
tuante Blmncnau SíA, a Direção de A CmADE,
recebeu ntencíoso convite para participar das, fes­
tividades de inauguração do vapor "Blumenau
II", a serem realizadas às 11 horas do dia �7 do
corrente.

O rercrído vapor atracará no trapiche locali­
zado à Avenida Beira-Rio, ondaserá efet1vado o

ato inaugural, seguido de um almôço à bordo pa­
ra as autoridades e outras nersonaüdades esnc-

cialmente convídadas.
.

.

-

MÃO DE OBRA

o Deputado Jaison Barreto abordou da tri-
buna da Câmara Federal o problema da mão de

obra fcniinina no Brasil, Enfatizando que velhOS
prcconceitos dificultam uma maior participaçào
da mulher em vários ramos ela atividade.

Citando estatísticas mundiais frisou Que O ín­

dice no Brasil alcal1�u 10<;0, enquanto -nas de­
mais Naçô�s ss.o de 34.1% nos Estados Unidos,
36% na Alemanha Ocidental a 41% na Áustria

de rnão de obra feminina empregada.

O parlamentar catarinense defendeu seu

projeto que, sem' prejuizos para, a m�o de obra

masculina, revigora noSsa economi.a e 'mm1mini­
za problemas sociais que tendem a se avolumar,

APOSENTADORIA ESPECIAL

Segundo esclarecimento da As.,>essoria de Re­

larões Públicas do INPS, os seguradOS com 15, 20

ou' 25 anos, pelo m.enos, em serviços penosos, in­
salubres ou perigo.':os, t.êm, direito à aposentado­
rh;_. especial, se contarem mais de 50 anQ-S! de ida­

de. Nem sempre é exigida es;;a idade, dependen­
do da atividade do interessado.

Aquele órgão .eSclareceu, ainda, exiBtírem

duas listas dos: serviços penosos, insalubres ou

lJcrigosos'. e de acordo com elas o INPS concede a

aposentadoria especiaL

Para ter direito a esse tipo de aposentado­
l'ia, o segurado precisa p<,�gar, no' l1�nlmO, �80
contt,ii!l:IM�� ..i)&,:al}J:{!Mntar "comprovaçao do tl�o

. '

de atividade dentro da insalubridade, penculOSI­
dad<> ou trabalho penoso, sendo' o valor do bene­

fiei'; calclllado nos moldes' da aposentadoria' por
velhice.

AUMENTO
��,.�
,,��,,:

A Par:.. American Worlcl Airwa:ys acusou um

atullento de 23,3<;" nó seu tráfego de passagei- ,

ros-milha, em junho de 1972, em COlTlpal�aQão com
o mesmo períodO do ano passado. InclUIndo os

vôos de fretamento, o aumento foi de 18.%" pois
houve um declínio nos fretamentos llÚlítar.es:. A
companhia tran,r;portou um total de 2.031111,llhoes
de uassa!!eiros-milha em jun!10-72, contra 1.721

milhões em junho-7l.
.

I

Durante o primeiro s�mestre de 72, a Pan

American aCUSOll aumento de 11,9% no
_

mOVI­

mento de passage1ros-ll1.ilh3.; em compa::açao co�
1971. No 8erviço de carga, o aumento fOl de 34·0' �

sóbre o primeiro semestre de 1971.

RESTAURANTE

Sob a ciíreeão do sr. Nelson Koprowsk!, .e es­

posa. � restm:írante do "pr<.!.melras. E.C." 1l1a.�­
o'Ul�ado na últini.a quinta-feIra esta apto a tOI­

�ar-se Uln .ponto bastante concorrido, e ��eque�-
tao'o I)!'in('ipalmente levando-se em conslC1eraçao

- , -, l'
.. - -ele

qw� os responsáveis pelo set�: cl�.mal'l?, sao. ,,-
mentos de reconl1ecida expel'lenCla no lll,etler.

Na noite de abei·tura do. estabelecimento "pe­

riquito", estavam entre os �ollvidados presentes
ao ato de grande significaçao para a nmr:eros�
fanúlia alyi-verde os Srs. Tenente-Coro�e� AU.
rélio Marques Beliard, coman.d�nte do 19/&3. RI.,

Evelásio Vieira, PrefeitQ MU�lCIP2'l; R�lph Kaes�- ...

ner. Vicé..:Ptef.eito Municipal; JoaO lIlfl'edo ReP�= .

lo. PreSidente da L.B.F.; :ç>eputado Aldo per;I.
ri!. de Andrade; vereador ylctor l!'e�'nandc: S�s��,
Vereador Hélio Vieira; MaJor HorllCIo. Rebelo,

DL

Renato Viana; Dr: Ant�nio Carlo� Silva; Dr. Al­

elo Macedo; Auréllo amIdo· Sado. (o consagra.d)o
comentaJ:ista esportivo da.RADIO ALVORADA;,
alé:m de inúmeros simpatIzantes do clube mU.S

Tlopular da cidade. '.
.

HOJE - QUART�,\-FE[RA - às' 10
.

Horas

D.l fail1osu. colecão dc. histórias' de Honoré de Bálzac.
surgiu este filme-atreviLlo! EDWIGE, FENECH JOA­

CHIN HANSEN e FRANCY FAIR em:

"SEDENTAS DE AMORJr

(Tcdmicolor - Rigorosamente lJroibido .lté 18 �mos)
,

(Filme erótico

Este é aql!ele filme que você imaginava assistir al­

gilIll dia� Voc'; vai se, divertir,.. você "ai se .deliá1f!

Mulheres que sob- o sig:n'o de Ninfa, vivem excitantes 0'(­

periências amorosas! SEDENTAS DE AlVrOR - um fil­

me ousado, atre'.'ido C" l'eni morai!
'

S.\B '\DO --

010 COME TI AMO

Oiro sondpl:-J\-1elChiOr 13arbieri. Silvio d� Val­
le Pe-reira, oiésío aímas, Al11aCÍio Beduschi

.

o-uo
.

Coimbra e os .demais companheíros do alto co­

mando palmefrense, receberam na oportunidade
os mais calorosos parabéns pela iniciativa de do­
tarem o próprio do "Palmeiras E. C. ", de um; mo­
derno restaurante.

NOVOS MODELOS

Aci.:escentandO novas opções à: sua já ampla
gama. de modelos, a Volkswagen da Alemanha
acaba de lançar o 'V1V-412 nas versões de 2 e 4

portas e 'Fariant.,

Trata-se de um veículo médio que substitui
o atual VW-41L ExternaUlente, o grande carro

deEtinado à classe média, procedente do wolfs­
burg, apresenta rnodiffcações estéticas tanto na

parte dianteira, quando 11a traseira.
O capô dianteiro adquiriu uma linha mais

ínclínada .

e vincos menos arredondados que lhe

conferem um toque esportivo.

Os faróís dianteiros, duplos; toram alojados
em uma peca. de forma. tranezoldat e constituem

uma característtcé da frente do novo carro. E,
liga-se de passagem, essa nova frente que se as­

semelha à dos veículos produzidos no Bras1l pela
Volkswagen do Brasil deEde o uno passado.

Os indicadores de direção foram dispostos
um pouca mais para eíma, na altura dos raróís,
tanto na frente como na traseira. O âng11!0 de
abertura das portas foi aumentado, atingíndo
agora 56°, facilitando bastante o 'acesso ao inte­

rior do veículo.

Ainda com o intuito de elevar o padrão de

conforto proporcionado pelo carro, os descança­
bniçós existentes' nás lt'l.terais das portas servem

silnnltâneamenté dé puxadores e as boLsas das

portas',dIanteira.'3 . foram substituídas . por com­

partimentos abertos, de. aceSso bem mais fácil,
onde: pOdem ser convenient.erilente arrumados os

objetos dé uso frequente-; os que se quer ter sem-

pre à I;não.
.

A· suspensão dianteira foi modificada. Ago­
ra· é dá' tipo Mc-Phearson com braços transver­

s�1Ís, Na,parte' traseira OS braços de suspensão
são diagona.is. Todas as rodas são equipadas com
molas helicoidais de atuação progressiva e amor­

tecedores hidráulicos de dupla ação. Nota-se que,

graças às providências mencionadas, as osclla­

çõcs do veiCUlo durante sua utillzação foram

sensíve!mente ,. reduzidas, ao mesmo tempo em

que reservas 110 curso do molejo absorvem cho­

ques· duros de.correntes, por exemplo, de irregu­
laridades em série de pavimento da estrada.

O motor oferece unia potência de 80 cv <DIN)

à 4.900 rotações. por minuto, sem contudo, a.fas­
tar-se . d'os tradicionais .. padrões de economia da

VolkswageIl.
.

.

Por outro lado, bo� freios também consti­

tuem tradição, nos prodtitf)S.'\lW e este novo mo­

delo é dotado' de .,um duplo circuito sendo à dis­

co nas rodas' dianteIras e tambor nas traseiras.

lo..�_. .

SUPER-MERCADOS

A' "VI Convenção Nacional dos Super-Mer­
cados", aprovou. na capital pauliSta, sede da con­

clave, as teses dos empresários de Santa Catari­

na e do Espírito Santo, que abordam a inicIatI­

va. governamental na comercialização dos' gêne­
ros alimentícios e a valorização do cheque.

O representante de santa Catarina, Sr. Ro­
berto Bencz, afirmou que a Cobal tem hoje a

maior quantidade de Super-Mercados', em todo o

País, somando cerca. de 700 postos.

segtmco ele, isto representa, uma intromissão
indébita do Governo em set-or qUe deveria estar

entregue apenas a iniciativa partlcular.

AcrescentQU que tal fato podelia ser com­

pensado com. a oferta de gêneros alimentícios a

preços' baixos ao público, o que normalmente
não ocorre "por motivos indecifráveis".

Para o representante catarinel1se, a Cobal
deveria limlta:r-se à distribu1ção de produtos ou

então operar apena.s nos locais onde os parti­
culares não se implantaram.

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL

Encontra-se tramitando no Senado, - já C0111

pal'ecer favorável do Senador JO,3é Augusto, -

na Comissão ele Constituição e Justiça, o projeto
de lei que isenta do pagamento de contribuição
sindical Os' empregados,· trabalhadores autônomos

e profissionais liberais que já contribuem direta­

ment.e para os, respectivos sindicatos.

A proposiçã.o, Eegnndo seu autor, Senador

Franco Motoro U·"IDB-SP), objetiva "contribuir

para o desenvolvimento da organização sindical,

cuja importância. é reconllecida pela Constitui­

çã.o, pelas declarações e convenções' internacio­
nais, que proclamam sua insubstituível funç:.ão.
para o desenvolvimento das nações em tcnn05

de efetiva democracia e justiça social".

r-
-

'":�
,

. ,SERVIÇO DE GIJINCHO -f'Durante o. f:lia
.

.

..
- Fone 22�0250 I

Durante a noite, ' - Fone 22-1454 li
PLANTÃO PERMANENTE II

:?

pudim�EDEIROS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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!Lela com attmçãn· TEA��os.
··

....E CONSIGNAÇAO ..

". CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS
cÓrÓ.»,

FINANCtADOS ATÉ 30 MESES

. IMOBILIÁRIA DL LTUA.
Rua 15 de Novembro, 415 -:- Sala 3

CARRO
1 OALAXIE LTD. amarelo ...•.•..•.•••

1 CORCEL GT Gelo Teto de Vinil .;: •••
1 VOLKSWAGEN Gelo ., •........•.•.•

1 VOLKSWAGEN Verde .; •. ; .• .": ..•.•..
1 ,YOLKSWAGEN Verde ....... _ ,: ... _- ... � ".-

-

.1 \:iOLKSWAGEN TL Verde •. ; ii.;.,;.
1 :·.b.I{ ..·\V. Marrou .. .... ',':..... �'.�':.... '=."�,,.' .­
I D;:K:.W. Azul .•.... _ ..• ;. ):: :".� .. ;..•
1 CORDINI Cinza .....•.•. > .. ; � ••
1

.,

SÜ&CA Azul e Cinza ; ;

1 RURAL Verde e Branca ..••. ; ..•• "

•.••

1
.

KOMBI Gelo , ; .•..••

1 KOI\.fBI' Gelo ,.; •. ; .

1 CAMINHONETE Ford F-1CQ •• � ••• _ ••

1 CA]\lINHÃO Mercedes Trúk _.;" •• - •• ;
1 CA},UNHÁO Mercedes ••• ; ...••..••••

1 Ct\MIl'irH_�O Chevrolet " .... ;. ..... :_ � .• :. -. -_._

1 ALFAROMEO (barbada) 12.000,00 '.�

..

V,eíctrlos QUatro Rodas Ltda,

ANO
1969

'"

1969" .'

1970
1965
1961
1970
1966
1958
1965
196;
.1966
1962
19M
195('
1967
1959
1970'

ESTÁ AQUI A SUA GRANDE
OPORTUNJDAlJE

AUTO VALE LTDA.
.

.

Rua 15 de Novembro 895 .. Fone 22-1059
CARROS
1 . GALA)OE VERMELHO ... ,.: .. , , .

.'1 GALAXIE AZUL MARINHO , .
.

1 OPALA 2500 Esp , VERMELHO .

'"

1 ESPLANADA. AMARELO T. VINIL .

1 FUSCÃO AZUL PAVÃO .

J VOLKSWAGEN PÉROLA super jóia) .

.'. I VOLKSWAGEN PÉROLA· •........ ·

.

.1 VOLKSWAGEN AZUL ..

.1 VOLKSWAGEN PÉROLA: ." ,: ;
.

. .1. VOLKSWAGEN VERMELHO -, :.

'1· VOLKSWAGEN. VERDE: GUARUJÁ .. ; ..

· i VOLKSWAGEN AZUL TURQUEZA .....
,1 VOLKSWAGEN VERDE ESCURO. (últ,

série) : c - .. '!.. Gt

CONOSCO, A MARCARA'COR DO CARRO ZERO
QUILOMETRO, E� COMO" voes ESCOLHER.

FlNMWIAIUENTO'Ati: 36 l\mSES
. AUTÓ vALE TEM O' .

CARRO' QUe lHE ,CONVe.�·.

ANO
68
68
70
68
71
69
67
67
65
{i4
64
63

II

#
,,'

AS 9INE'
E ANUNCIE
NESTE

PEÇAS 'wC!8=i
.CHEVROLET

'� �
",,_;;;,.;.,-................, os LIVROS DO MOMENTO ESTAO.

f NA "UVRARIA DO VALE
�1

l ..

�" •....

,.,
ESTAMARCA
SIMBOLIZA A
PERF.EIÇÁO mUE
VOCEASPIRAVA

CLICHÊS - FOTOLITOS
.'

OESENHOS
� '!IoIOI"IIII.. ,

(�)A. -.;! '..

ARTHUR DANNER 8- OlA. LTDA.
Rua Abdon Bstista,·t33 - Fori& 2428 - Joinville - se.

OFERTA DE HOJE DÁ AUTO
COPA 70:

" ...

CARROS'
1'· Op·a;a 4

'.

Opala i�

ANO
71
70
68
70

" 69
71
69
69
66
66

REPRESENTANTE' EM BLUMENAU

EMCOMUN
EMPRESA DE COMUNiCAÇÕES LIDA.

.. JORi\lALACIDADE
.

'

R:t(OIO ALVORADA
FONES: 220446-220372-221952
RUA AMADEU I)A LU? 88

Corcel 2 Pts.
.' 'Corcel 4: Pts: .,
'.

Fuscão .. .. ',.
VQLKS ... , '.

Kombi .. . � ..

' ;

., ,.

Siinca ..

'

.. .. ,. ..',.' ..
'

VElVIAGUET .. " .• . _ ..

,

. GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
COMPRA.E YENDÁ'DE CARROS' NOVOS E
USADOS,' FINANCIADOS DE 6 À 36 MESES

..
Rua 15 de Novembro, 1439 - Fone:. 2241574

;..;. BLUl\fENAtf-

.'.

\ .

MINI.K-7 -

ESTEREOFONÉS _""

CAIXAS ACúSTICAS
.. Discos: sucessos nacioriais �. lniemaéioriaís. Va'rie�

.
' çlúle selecionada de discos alemãeS- e regionais (bandi-

.

., nhas). O "disco da semana" é UOl tremendoc)Jarató. úl·.
• i tinias novidades em FITAS VIRGENS e GRAVADAS
MINI K-7·;· ·Chromdioxid (óxido de cromo) . .você, tam­
bém pode GRAVAR as músicas de llen agrado. NOVA
LINHA de ESTEREf}FONES; SONOFLBTORES (eni­
xas acústicas) para toca-discós. rádios portáteis, grayado­
res, etc� Instalação de MúSICA AMBIEl'.'TE.

SUALIVR,AIÚA
o meJlwl' som da' Cidade

Rua 15 de Novembro 1340 - C.P� 674 - Fone: 22-1375
. BLUMENAU .. {Se}.

HOraIS ..

Hotel GI6rla
a._ 'I 48 5eteiilbro, ,n.

. .

.
.

LIVROS ;_ LOJAS
LIVRAlUA l!: GR.AFICA DO VALE e.A.

· Rua. MareCb&l Florúmo. Peixoto, :n
..

.•.'.

'. TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUMENJlt;lll;NSll; .8 .....
n �. ]!lovembro, lU..

.

· .,i -

· t FLÔRES\_j LOJ,u
WIlIIlU. PLORES -:- XV 4e Novembro, 15.

: :.-"

Os tíltimos lançamentos da moda masculina e femí­
nina em confecções e' tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho :-- Tapetes e cortinas - futlo para o ser.
lar nas três lojas da "Casa Pclter"; - Rua 15 de No­
vembro, n<;ls 51� 593 e 643. - Três enderêços que ga­
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Díner's - Cartão Bradesco - CBC e Che­
que Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa. .,

e� CASA FLAlJ!IINGO LTDA.

�.I

::\._))
.'f{ Ir·

A CASA DAS TOALB...-\S

1.
. o maior e mais variado sor-

,

timenro dos afamados produ-
,

.

tos têxteis do Vale do Itajar,
Filiada ao: Diner's,' CBC, "Carte Blanche, Cítycard,
Cartão Bradesco, etc.

.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca·
valheiros - Malhas "Heríng"
para todos os esportes ._- Ca­
misas e lingelie "Mafisa" -
Artigos para bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções do mesa - Cristais
"Bering" - Atende pelo
serviço de reembê /50 aéreo
postal fi rodoviário - Asso­
ciada do "Diner's Club"

"Cartão Bradesco" e "Carte BIanche". - Rua 15 de
•

Novembro, 759 - Telefones: 22-0277. e 22-0413

IIRESTAURANTE' CAVALINHO BRANCO"
RESTAURAl't"TE E.

.

. �i.m1IDBMNc.� .... CERVEl�RU,.k CJI!!---- Q J.�, Pratos da cozinha alemãrr-� ZI!llYl(llUU� ,)
- Jardim ao ar livre _

'. Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Ch0I>p exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Bi:anco, 165 - Telefone: 22�1363.

Artigos domésticos - M6-
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções. pa-

, ra damas e cavalheiros -
Artigos de caça e pesca.

�ossiga preferindo PROSDOCIMO

A'DOLFO
(BAR - CHURRASCARIA - REStAURA!'.'TE)

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo de
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e' "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "bate-papo" ..,.- "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

I:asse horas agradâveia no
"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - 'Salão para
festas - Canchas de bolão o

bocha - "Stand" .de tiro ao

alvo. Telefone: � 22-0!J47.

Restaurante Celant Ltda.
BR-470 - BAIRRO BADENFURT.

CARDAPIO DE II.? COM.
PACA - TATU -l;'A!ZÁO - EISBEn.:r
Especialidades em· Filés - Peixes, etc .

E AGORA TAl\tffiÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CELANT L. BIA".'·WHI LTDA.

em frente ao Bela VIsta oountry Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPET0 CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA E

POSTO DF ABASTECIl\tiENTO; POSTO tEXACO.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctíca" - Não funciona às segundas-Ielras ..

Rua 7 de Setembro, n<' 561} - Telefones 21.0834
com ar condicionado

� �&�t18ffi
a�I·Q�.,

temos em exposição permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, bôlsa."
colares de couro; coere e latão. anéi!. puIsdru.
pedras do vale (prá dar sorte), .

cartazes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura,

.,
gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velas.

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs: - 18 às 22 hs.

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO,

Impressos crú geral -.Material escolar e de .escrl-.
tório - Brinquedos" _.,.;. Artigos para presentes,
Rua XV de Novembro, n9 1422 '-

Telefone: ...:.. 22-0932

dianS de pro.fissionai.s
·DR. orro HEINRICH

C.P .F. 00. 48. 43. 939
Clrurr;iio Dentista. - ImplantQdontista.

Curso de CirUrgia e PROTESE DENTARIA I1\IPLA­
TADA no Hospital Larfbotslêre - Paris

Curso àe DIPLA1'JTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen
l'ost-Graduado em PERIODONTIA e MEDICINA ORAL

pelo New York Universlty-ColIege Df Dentistr,..
Rua Floriano Peixoto, 35. - Fone 22-1339 - Blumenau

Policlínica e Pronto-Socorro
Odontológico

ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO
DR. ANTôNIO L. BELLI -- C.D.
DR. ALÁDIO MÉRICO - C. D .

CIRuRGIA - CLlNICA � OUTODONfIA -

P�ÕTESE - Al'oc'"F.sTESIA LOCAL E GERAL
RuaFloriano Peixoto nQ 75 - Fone - 22-0157

BLUMENAU - SAr--rrA CATARINA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR� LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
Hospital Santa Isabel
- Consultas: -

9 à� 12 horas - 15 às 18 horas

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

<Registros OAB-SO 1261; CREP-7� Região .123;
eRe 0739; CPF (06645709)

.'

Eserltório de AdVOCACIa. Espeéializada em DIREITO
TRmUTARIO•. Impôsto de Renda. IPI, ICM. RE·
CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES,

.

TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE EMPR:ti:SAS.
Rua dós Ilhéus 8 ..... Edi!fció AplUb - 89 - conl. II

.

FODe -l731...,.. FLORlA..l\lOPOLIS - se.

DR. ANTONio MARCOS ULlAN
C.P.F. 003'1'13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTÓRIO: Hasp. Sta. Catarina - Fone: 22-UH
ItESIDENCIA : Rua São Paulo, 158'? - Fone: 22-0505

.

CONSULTAS: Pela' manbã e A tarde

. Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

.

-- CRM 970 --
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha>.
ConsultóriO: Hospital Santa IsabeL
Atende com llora marcada.
:Oiàrjamente das 8,30 iI.S 12'hs. e daS, 14,30 às 18 111.
Fone: 22�1626

.

. .

R.esiàêllcia: 22-135,8 •.

DR. CARL HEINZ PETERS'
C.P.F. - N'? 003730609

CLÍNICA DE OLHOS
TRATAll.fENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro. 550 - 89 andar - Conj 801/2
Edifício Catarlnense

BLUMENAU - Santa Catarina s;

Horário de Consultas: 9,00 às 12,OOh - 14,op à, 18,00
De 2�-feira à 61Y-feira. '

ATENDE·SE COM HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22-1096 �
RESIDENCIA: 22-1396 '

ESCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEL.

.
CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GIL.BERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

.

CAUBI\S CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS.
I RABALHISTAS E ·CRThUNAIS.

Rua XV de Novembro 504 - 19 andar Sala. 5
Fone: 22-195S.� Blumemau. ' .

.

j 'lt ANTôNIO C. LOUREffiO '

C.P.!'. nQ 028673899
Doenças do Coração - Eletrocal'dlografia. -

Curso de eS}leclalização em Cardiologia, no Hos­

pital das Olmicas de São Paulo (serviço do prof.
Luiz V. D. oourt) . Atende no Hospital Santa Oa­
tarína, (Ausente no período de 14 de abril à 5
de [unho, reallzando estágio e participando de
congresso nos EE.un.).

. . .' .

DR. [\'1ÁRCIO .JOSé ALBANI CD
{eRO 332 � CPF 104.15:;; .439)

TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA BUCO MAXILO
FACIAL, PLÁSTICA DOS· MAXILARES (Prognatismo,

. micronagtísmo), DENTES INCLUSOS.
. .

Horário: das' S às J 2 horas
. ,

Consultório: HOSPITAL SANTA ISABEL
.BLUMENAU :..._ Santa Catarina"

AIRTON ARIVAL REBELLO

-ADVOGADO-
Rua 15 de Novembro, 550 - 159 andar
Edifício Catari,nense - Telefone 22-1555

BL.UMENAU - se�;
;�

.

DR ..JOSÉ ARAúJO
MêdJco EspeclaHsta de ORvido$, Nariz e Garganta.

ClínIca e CirurgIa da Surdez - Endoscopia per­
Oral - CÍl;urg:I�·da Cabel;a e Pescoço .'

CQnsultórlo no HOSPITAL SM-l"TA ISABEL
Horário das 8 às shh e das 15 à-s 18 hol'U.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BRAE.�íUA (A,JB) o Comitê,Olímpico Brasi­
leiro entregou dias atrás ao Presidente Médicí a or­

dem do -mérito olímpico - uma medalha dé ouro -

aaP e· id
,�-�'

' .

"Amigo" Eu me julgo regiamente recompensa­
do com esta visita. Não está no número de meda­
lhas que o Brasil poderá trazer de Munqua a minha!
grat 'dão, mas no reconhecimento que o Comitê

Olímpico tem feito pelo esporte. Há muitos que
acham Que demos pouco para o esporte, Mas demos

ponco' porque temos pouco.

governo '-'em fazendo" ..
O chefe do governo respondeu ao discurso do

major Sílvio lH3galhães Padilha COm um breve im­

proviso em que se rejubilou ante o fato de que "par­
tiremos para <1 competíção cnmpletaments organiza­
dos" e por isso é de esperar que tragam vítórías das
XXs Olimpíadas.

' ' ,

Em seu discurso escrito, o major Sílvio Maga­
Ihães assegurou ao presidente qus "o conjunto de
:i 2:) esportís tas que represen tarão- ncsso esporte em

treze modalidades do programa do;; Jogos Olímpi­
cos foi planejado com bastante antecedência e sele­
clonado Com o máximo rigor" tanto em seu aspecto
récníco quanto pessoal".

. Historiou a participação do Comitê Olímpico
Brasileiro nos jogos mundiais desde 1968, quando
os mesmos [(Iram realizados no .México, Disse ele a

seguir: "se <) passado teve o espcrts apenas corno

forma de diletantismo ou de .díversãn para muitos
homens públicos. isolando-o do complexo polít'co do

país, sua personalízação que sem nenhum favor é :

devida a este governo, da-lhe, o mérito que de longa
data se impõe reconhecer como elemento básico e

supletivo da cultura geral". Ressaltou que o espor­
te tem contado com a presença constante do Presi­

dente e assinalou que "não é de se prometer que os ,

os Ióuras da jornada sejam colhidos de imediato".
,

o Presidente respondeu à saudacão elo major
Sílvio Padilha com as seguintes palavras:

Silolns. 2 a I. IlUória diií(U. apesar de �el,�
_ c ;,;. ':�

o Santos cobrou 70 mil pára mostrar Peié

lé, mas P.e!é 56 deu alguns passes mágicos e fez

te convinha a um ídolo que hoje vive 'menos de

seus falentes.
. Foi 2 a 1 para o Santos, ambos os gols de Alcindo, e Lica

para o Avaí, mas não faria diferença se o placar tivesse 'sido

igual, orque o quadro .azurra sustentou galhardamente o er?-­
pate de 1 a 1 no primeiro tempo _ e no segundo, antes e apos
a marcação do gol da vitória santista, os seus jogad?;es ,des­
perdiçararn inúmeras chances à boca da meta de Ceias, rruto
de falhas primárias do bloco de retaguarda do' Santos, que se

mostrou bastante vulnerável no setor de Paulo e Orlando, za­

gueiros de parcos recursos técnicos.

P E L É

O Santos entrou e. :lago houve muita aglomeração em tor­

no de Pelé, Pelé é urn::genlJemann, um homem que sabe cul­

tivar urna diplomacia inconfundível no seu relacionamento e

nas suas atitudes: Para as crianças há um tratamento extremo­

so, dócil, porque Pelé sempre gostou de dirigir lima palavra de

afeto pata os seus pequeninos fãs. Pelé ainda nem havia aque­
cido os músculos. e as pernas -r-r- quando uma multidão de, re­

pórteres e fotógrafos o cercou o�tensivaine?t� .. S�Ja primeira
reação revelou todo o seu magnetJsmo. Pele franzIU o cenho,
esboçou um pequeno sorriso e pediu a todos: "Calmem, que.,e,tl

já lhes atendo". Fez alguns exercícios de permi& núm raió d�
dois metros. mas os lepórteres não o largaram. Pelé falou: '�:E
lima honra' estar com xocês nesta cidade tão hospitaleira. Eu

já vim algumas vezes a Santa Catarina, já estive em Florianóc

polis,
.

mas a serviço do futebol é a primeira vez que aqui. me
apresento. E claro que eu vim aqui para ganhar".

·0 G'OL:' DE ALCINDO

ao néblicé- de Santa Caval'Ína. O Santos ainda é Pe­
dois 'ou três i<mçamentos de gêl1io - cerno realrnen­
gols e ITI.?is pr",ocupaclo,em preservar a imagém das

o GOL DE UCA
Aos 22 minutos. o Avaí conseguiu o gol de empate. Moacir

fez uma jogada brilhante pela meia-cancha: e lançou' Lica cor­
rendo pela meia-direita. .Licn ajeitou a bola e deu' uma' daque­
las célebres patadas, ii meia-altura, .

que queimou, as mãos de
,

Cejas
.

e estufou as redes, rente ao poste direito. Um golaço
do atacante avaíano. porque foi um chute de aproxlruadarnente
35 metros. Cejas talvez não fez a defcsajiorque confiou de­
masiadamente no seu reflexo. ,

O Santos não-chegou a forçar o ritmo, apesar do Avaí ter­
sé entusiasmado Um POllCO com o gol do empate. Alguns jo­
gadores. até exageravam na dísplícéncb.· Um deles era Edu,
que poucas vezes tocou na bola e sempre fê-lo muito mai.
Edu parecia até não dar a mínima importância para o jogo.
pois um craque de níveIde seleção é, que é ponta di estilo ex­

tremamente versátil, deu apenas uma mostra muito pálida do·
seu futebol, deslumbrante, resumindo-se apenas a', dois ou tr�s
bons cruzamentos :ôurn:ófé o· tempo em, que atuou. .

Aos 40 mimltos, houve uma 'jogada mirabolante do meirt- ,

cancha Nenê. Ele empreendeu lima fuga ,desde o _ce:1tro do

gramadD, deu, a Pe.lé _qt)e, deixou a, boh� jnissár j1�,ra Alcindo:
este, tocou de calcanJi..'lr e Nené, frente-a-frenle com Ruben",
,arrematou pelo alto. F.oi uma pintura ce jogada,' ejúe mereda
até o 'gol.

'

GOLS' PERDIDOS
"

, O Avai perdeu dnas ou três chances excepcionaís no imC10

do segundo tempo: O Santos, havia trocado Leo por Afonsi­
ilho no intervalo. AfollSirih6 é um jogaôor mais, técnico, P0-
rém menos vibrante. Aos 10 minutos, Lica estufou ° peito. e
ganhou bem na corrida do central Paulo, Só nâo fe;� {) !;OI
porque calculou maIo cllUte, na saída �le Cejas, Aos ,14 mi­
nutos, Lica estendeu' a 'Ivioacir '_ este aVa11çou pela I11ci:t-es,
'querda' e crnZO�l para· Toninho; iivre pela nim'cú, tIo rh�n�,l1i,
Toninhu chútOLI por cin'la.

' "

."
O Santos 'trocava bolas no campo de ataque.' explonmdo

invariavelmente a ,velocidade de Jáder pela, ponta direita, LideI'

O Santos começou
-

o jogo tocando a bola com muitá len­

tidão. Notou-se· apena� um maior dinamismo nas ações de

Leo e Nenê jogadores que tem certa especialidade em ��!té�?r
cadências para abrir' espaços para Pelé, que ontem se deflDIlI

mais como um preparador de jogadas do que o repentista ta­

lentoso de estilo agudo, que faz gols ele qualquer ângulo e de

qqalqu�r posição. -Aos 6 minuto�, numa brilhante, ação in�li­
vidual - Pelé colocou Jader embIcando da ponta para'c meIO,

e o "aúcho penetrou com (;ecisão, fazendo' lIn1 cruzamento ra­

sante"',� pam Alcindo IÍlarcar com o gol ,escancarado.
A zaga do Santos jpgava em linha, ,para colocar o ataqlle

do AvaL�m impedimento. Contra o Palmeiras. no,último do­

n1Ín"o o Santos abusou desse tipo de jogada, ·recebendo crí­

tica: �ontundentes de toda, a imprensa presente ao Monlm\:1i,

Se Lica e Toninho. especialmente. não se precipitassem em al­

guns lances, o Avaí poderia ter c?nsegnido criar. algum:>s situac

ções perigosas para Cejas _ porque os zagueIros Orlan�o e

Paulo além de 'marcar mal, s1i,o indecisos nas cobe;·tmas. de arca: '

Aos 14 minutos, o lateral esquerdo Zé Carlos fez uma joga­
da extra-classe. Moacir lançou Toninho pela ponta e Zé Car­

los desarmou o ponta do' Avaí, amortecendo á bola no 'peito
com dois toques consecutivos _ sem deixá-Ia cair. Zé Carlos

pela firmez,t e segurançf)_ com que disputa todos, os lances, e

Oberdã pela sua sobriedade. são bons_ e �empre ganharam com

facilidade as disputas nos lances "mano-a-mano".

Teve andamento 'i;a: �ciite de
ontem, {) campeonato á�gió­
nal de futebol de' salfíQ, 'auspl�

, ciado pela Liga BltÍínenauense
de Futebol' de Salão" com mais
,dois jogos em ç�da., categoria.
ps detalhes das p:::iejas:'

Aqui .eitl ncs�� cidade, joga­
ram' P"lmeiras e -/(m::lZOIias.
na 'quadb de Bom Retiro w�ri­
ficandó-se;'à \'itôJ'Í(( de. p,a�
meitas por' 2 a G sobre o Ama­
zOlla�'
Arbití'agem de Klaus Zi-

me.rmarin;· auxiliado por Mário
LaminYi,cher e .,Moacir Tir­
lonL Gols 'de: Vúldir, marcou

�

(,s 2 gols 'do PalJile!rÍls.
,

, Equipef: Palm�iras com _:_

iPresCíllo: Reto Buerger, Pei'ci,
jValdir; (Nelsinhol• e Car:os
·Alberto.

.

Amazéna _ Gaspar, D�us­
.

dith: Male, Elói. Adil'iol1 (A!­
varo)' e Nilson.
Preliminar; Juver.is de· Ama- .

zona O' x. 4 A.A.T.e Hering,
EM TIMBÓ

, No', Pavilhilo J'vlunicipaÍ em

DIA,27".. iTimbó, jogaram Metisa e '(�l!a ..

Das' 7.00 'às" B,GO 'heras:, rani. Ao final 'de bom iogu o·

.Café '(locaD: SoCíedad·::.· :placar, acUsôu 4 para o GUJira;-
Dc�.pcrtiya, Vastó 'Verde.,

.
'

'ni e I' para 1\letisa. 'Gols d�:
,

Às·8,30 horas: Jógos finais Milão,' Ani�jo. e Siltl.ó (2) 'pa-
- (local>: C: C. T. ,Cóncér- . ra' ,o Guarani e .\!:('tJiJ- marcou'

, dia.:
'

' '

o gol da, Metisa_
!À� 12,00-: horas: 'Almôço ele Arbitragem d::: Eul'icó Abi'::cu

. (.'onfratemização' e. t;l}trega ,de:, âa; Silva, auxilíado por AJan
j[rcfeus e Meda hílS nos parti- .

Gíoyani. da
'

Silvn. e 'Otávio
dparites - (lo�a]): S. R E�' KonDer. ,

.

lpiranga,
.

Times:' Mctisll: Líco: Krie-
Às 14,00 ho:ms: Cçngre�5o gcl' (A'íric) Rubens., V;ddir e

de 'Encenamentc' __:_ (Jocal): iNeni :(Vüldir Poro.cnJ
S. R E. Ipirang;l. 'Guarani: Reni, Aldo. Mimo,
Ai 15.00 horas:, Regresso ,'" Da'Silva eAlírio' ,

.

das Ju\'cnís: .Meti;a OxO BESC

r gramau
-

o oficial da
.

.

2a• aça Brasil de Bolão
Este é o programa oficja�

'da Segunda Taca Bra�il de

Bolão -"Figuradó". a ser efe­

tuada em nossa cidade, nas

canchas do Clube Bluihenau­
cnse de Caça. e Tiro, nós dias

25. 26 e 27 do correnté.

DIA 26

bas 7,00 às '8.00 horas: ca-"

fé _ (local): Sociedade des- �

portiva Vasto Verde,

J\S B.30 heras: Desfile, das'
Delegações _ (local): Rua· '15
de Novembro.

'

Às 9.3G horas: Hasteamento
do Pavilhão· Nacional e Jura­

rnento dos Atlétas.
Às H,30 horas: Almo;o-

(local) : A Designar ,

;Às 13,30 hora>..: 'rnído. dos

(fcgó� (local): C. C. T.

Concórdia.

DIA 25' '1
"

�

À partir das 16,00 horas:
,

recepção às de!ega!ções na ro­

!dovia Jorge La,cerda - D�­
fronte ao Ciube Blumep.auen-
se de Caça e Tüo. j,
Às 19;00 horas: _ Jantar

l(local): S. R. K Ipiranga.
Às 20,30 horas: _ Congres-

so de Abertura (loca]):
S. R. E. J\piranga.
I Às 21,CO horas: É Reconh;;­
cimento< das pistas _ .floca'1:
Clube de Caça e Tiro Concór­
dia.

Às 18,30 horas: Jantar
(lécal): SÓ". Esp. Caça e Tiro

Houpava Norte.
Às 20;00 boras: Reinício.dos

[fcgós -' (local): c_ c_ T.

Concórdia,

• {..leia,
• A.'�sin!3
• T1?'111drnk..f!

II A CIDADE ./I

,;.\:

é um, ponta serelepe, mas aproveita mllito::poll�o,as,:10ÚIS que
lhe são passadas. Pelé ficava' bastante recuado, gesticulando
muito e dando ordens para os demais companheiros, Mas o

rei mostrou, aos ] 7 minutos, que' a .arte do futebol ná:} se rc­

sume aos dribles fíligranados , Ele deu um corte seco em Lili
dentro da área - e, como não teve 'pé de apoio pura dar um

chute de efeito, acabou dando um bico' na boja. EJa cobriu o

travessão da' meta' de Rubens.
ALCIi\iDO DECiDE

O gol da vitória do Santos aconteceu aos ,21 minutos. Or­
lando cruzou pelo. alto da, direita,' Jader pulou com Batista na

área, a bola sobrou para Nenê que deu curto para Alcindo.
Este, tocou de leve, apenas para desviá-la de Rubens.

, Pelé estava preocupado em querer fazer um gol. mas não
se exprimiu tanto no plano da intuição .. As vezes ele chegava
dentro da área, e lá tentava um passe para um companheiro
melhor colocado. Ele sabe se desmarcar como ninguém, difi­
cilmente erra passes de curta distância. mas mantém um espí-.
rito de competição essencialmente nobre. Sempre aplaudia o"

erros e os acertos de todos os companheiros e inclusive os dos
adversários. Só que ao final do jogo Pelé teve que se exta­

'siar com o goleiro Rubens. O crioulão havia feito uma de 'suas

damingadas. quando se preparava .para cobrar um .tiro de meta
e Pelé. perto' dele, cochicou baixinho: "Boa Negrão". Rubens
retrucou: "Nei!rão é filho de macumbeiro e eu sou negro de
eÍite". relé ri�1 h'�'.·hmte. Fim de jogo. ;relé entregou Sllêl ca-'

misa, a Ismael. e saiu correndo para' o vestiário.
.

'DETALHES TéCNICOS
Jogo: Avaí x Santos, amistoso enl' Florianópolis.
19 tempo: Avaí 1 x Santos 1

:,?" Final: Santos'; 1 xl.'
Lecal: E3tádio ":Adolfo Konder"
Goleadore,,: Alcindo para o Santos _ e r.ica .para o AvnL
Renda: Aproxim2damente CrS -1]5 mil.
Juiz: José' Cm'Ías Bezerra _ com bom' trabalho.
.Auxiliares: Gilberto Nahas e R,oldão Tomé de' Borjas
Nctw,

.
'

.

.

QUillJros: AVAí - Rubens, GOQzaga" Lili, Batista. e 01;­
\';]ldo; l\1ihinho. Moacil' e Rogério; Toninho <Balc1uíno). Lica e

j·,maeJ ..
,

SANTOS - Céjas; Orlando, Paülo, Oberdã e Zé Carlos:
Leo u\fonsinho) e, Ncnê; Jader, Alcindo� Pelé e Edu (Ferreira)

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA DO lVIUNICrPIO ·DE

INDAIAL

A Pr�feitura' do Município de Indaial co­

mu.nica aos interessados qu,é se acha aberto

;EDIT_i\L DE TOIVIADA �DE PREÇOS, para
construc20 de uma ESCOLA DE ALVENARIA
na loc::lÚdade (�e Santa Rosa, Distrito. de. Apill­
na, e. 2fjJisição de uma ,RETRO-ESCAVADEI­
RA SOBRE PNEUS. inclusive carregador, con�
forme· consta dos Editais llrs, 9 e 10/72. As

propostas, deverão ser entregues até os dias
4 e 3 d-:; setembro, repectivaniente. As cópias
dos Edit�is e maiores esclarecimentos' serão

,obtidos na Secretaria da,Prefeitma, à Aveni­

da Dr, Getúlio Vargas nC? ao, em Indaial, no

horário 11as 8,30 às 12,00 e das 14.00 às 17,30
horas, dün'iamente, exceto .aos sábados.

Ind�!ial, em 14 de agosto de' 1972

WERN�R PABST - Prefeito Municipal

O importante agora é que partiremos para a

a competição completamente organizados. Já p35-
son a época das improvisações. E quem vai Grç;mi.- '

zado deve colher alguns frutos. como temos colhido
no futebol e em outros esportes. Só encarando se"

riamente as C1isas - e eu posso di-zer que encaro o

Governo da Repú.blica com muita seriedade -- é que'
poderemos atingir o que almejamos. Portanto. se

fiz alguma coisa pelo esporte, reafirmo que não es­

tará 1',') número de medalhas conquistadas a minha '.

r--compensa, mas sim no reconhecimento dos senuo- .

res e 110 preparo da equipe que está seguindo para

Munique' .

l\IUi\ITQUE. (DPIl - Munique está se preparan­
do para Os Jogos Olímpicos com uma batida à pros­
tituicão e advertências aos donos de Boates e Cafés
Dançantes para que não explorem os turistas.

Mas. uma sugestão para que os filmes pomo­
zráficos/e eródicos fossem retirados de cartaz du­
�:a:n.te a Olímprada foi recusada pelos exibidores.

O chefe de polícia Manfred Schreiber, durante

o recente fechamento dos bordéis no centro da ci­

dade,' disse que a ação não tinha nada que ver com

os Jogos Olímpicos 'que começam dia 26.

Entretanto. um porta-voz da polícia disse que a,

nrostituicâo será combatida "não só 110 centro da

cidade, como também na área olímpica e às mulhe­

res que violarem os limites estabelecidos poderão
passar as olimpíadas na cadeia".

Na Alemanha Ocidental, a prostituição é legal,
embora limitada às mulheres que se inscrevem na

polícia.

"III� 111111[1111
BLUlVIENAU, 16 DE AGOSTO DE 1972

Al\JIIGOS, AMIGOS.
NE.Gó:CIOS, À ,PARTE

NÊLSON BUSARELLO

NélSon Bussrello, o téu time está bem ? _ Não.
Seia realista, d�ga que está ma •. Se estivesse
bem, não teda perdido �
Este foi o primeiro tópico de Uma conversa de
três itens, em que () técnico do Vasto Verde
se referiu ii derrota e aos pequenos incidentes
qve, houve ao final da partida.
Bus,;) talvez tenha falado pelos sentimentos de
Um técnico que vela vigilante pelas vitórias
do seu dube. O Vasto Verde está bem e ele
préipri,o justificou depois que o time não
está, rendendo o que pode, porQue os

iog�dores não têm treinado o sufiCiente para
executar um trabalho de perfeita
aplicação coletiva.
- Você estava meio intranqüilo no, banco,
gesticulando nervosamente. O que é
que,houve?
� Nada não, eu não sorro de neurose. Eu
só tinha q;ue me despentear porque não suporto
iuiz que fica trocand,o figurinhas COm '

jogadores. O Ribamar, para mim foi um
vexame. O Camanga até que atul.lU a

inteiro contento'.
E a bronca do final da partida?
--:- Eu não 'sei se fui coçar alguma 'pulga na
hora em que a coisa quis engrossar, mas
admito que tenha acertad,o alguma
cofovetada na barriga de alguém, Perder e

Clp,anhar ,ao' mesmo tempo ficaria até ridículo,
I

nuncie�a respeito (los casos, IJIII lllAR-_
"

'; COS poderá ser a grande novidade do

.Anléríca,',na. partida (le iioming-o dian­
te do Figueirense, O, consagrado ata-

"cante está efetuando seríssimo' trata­
,lnento, e, tudo leva a crer que ele es­

'tar:i: em acão diante do, lÍ(ler. .. O
OUM:PICO; poderá jogar neste domin-

g.&, eni seu estádiG diante do Continen­

:' " .. tal QC Rio Negrinho para quem ]lerdeu
.no domingo passado. -Seria a revanche,
num sugestivo match:para- (j nosso t'or--- .

cedor,' que não vê futebol' há bom tem­
po. - l\IARLY Wuerg'es, ,atléta blume­
naUCll'Se foi convocada a integrar a .se-·
leção brasileira de voleibol feminino. ju­
venil. tine vai dilWntar o campeonato
snlunleJ'icano, Seú progenitôr, o presi­
dente da C1HE de Blümenau, Heinz
Wuerges, confirmou a reportagem a

ida de n-IarJs. para jogar pelo sex�tQ
brasileiro. .. CONTINUA aumentàndo
G interesse 'nela l'ealizacão dcs 500 kms

.

'd� .Toa<:,alJa,�cuja �ompe-1ir::ão autontobi-

lística será levada a efeito no proxIlUo
domingo, na cidade de .Joacaba Ele­
vado número de pilôtos já es"tão inscri­
tos para está prova, que mcnopoliza as

atenções gerais' em todo o estado. lI.m

NAS PRõXIJ}'[AS horas Geverá Si! vere­

ficar o lixamento das pistas do Clube
de Caça e Tiro Concórdia, para a 2;�
Taça Brasil de Bolão "Figurado". O
sr. Dando Siewert é o encarregado do

trabalho, a ser feito nos próximos dias
para dar melhores conrlicóes as refe-
;l'itHts �Jistas,

>
•

it-

,�>-�. _ .::.- .. ",- _" ,-....,..- _--:_ . .._ -_-_ - .. _-_.-_, --__'''>.:.- ...
_ >-"__-_-

�-, ,-- ..... _ ... :_ .... -- _ ._--�_..;:.: .- ... -'..>--': "';:_., .'..-.':_.._.: .-.' . �- - "_ ........ _ • ...: •
- -

," ..... --_ ........ :---- .• ,; . ._ ..... -_"'.'_",_-_ ..
-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



o Doutor PROTASIO LEAL .FILHO. Juiz de Direito
da. iI), Vara da: Comarca de Blurnenau Estudo de Suntu
Catarina, na forma da lei, etc... .: '. '.

P Edi�l d� Seiund�
e: Leilão

o Doutor PROTASIO LEAL FILHO. Juiz' de Direito'
da 21!- Vara da Comarca. de Blumenau, Estadode Santa
Catarina, na forma da lei, etc.. .

.

'AÇO SABER a todos que o presente edital virem ou (lele co­

hecimento. tiverem; que no dia 30 de agosto. às. 1 r horas; a

orla pnncipal do Edifício do Fórum, a Praça Victor Konder;
porteiro -,dos audiiôríos ou quem suas. vezes. fizer; levam a

úblico pregão de venda e arrematação os bens penhorados a

XPRESSO BLUMENAUENSE LTDA. no EXECUTIVO FISe
:AL nro • 3. i03/72 movido pelo INSTITUTO NACIONÃL
>E PREVIDÊNCIA SOCIAL e constanre dá seguinte avaliação:
Im caminhão' de marca GMC, ano 1951, placa 59.58.36 de .'.

Dr azul e preto, sendo a placa' de Indaíal, em péssimo' estado
e conservação, servindo só para: ferro- velho, avaliado' em Cr$'
.000;00. Um caminhão de marca Chevrolet, ano 1,950, com

laca 53.35,68, de cor verde c' preto, em péssimo estado de
Dnservação, avaliado em Crê 1.000,00. Um caminhão de mar-

a Ford, ano 1947,' de' Jaragtrá do' Sul;' placa .61,23.02, de
Dr azul, em péssimo estado. de conservação, avaliado em Cr$
00,00. E para 'que' chegue ao. conhecimento de todos os que .:

ueiram arrematar, passou-se o presente edital. de leilão que
erâ afixado no lugar de costume, na sede deste Juizo' e pu-,
licado uma vez na imprensa local. Na segunda praça terá
Q% de abatimento sobre6' valor da avaliação, de acordo. com
�'art. 35, 2" parte. e 36 do .dec. lei 960 de 17_12.. 1938, .c
[o havendo licitantes, proceder-se-á logo em seguida ao leilão:
elo maior lance oferecido. Dado e passado nesta. cidade de'

lurnenau, aos' sete' de agosto, de mil novecentos' e -setenta e

ois. Eu, (a) HARTMUT WERNER KADLETZ, escrivão ó
.creví , Blumenau, 7 de agosto de' 1972. (a) PROTASio LE1\L ..

fLHO. Juiz de Direito da 2!J. Vara.
.

ONFERE coM Ó ORIGINAL.

lumenau, ,7 de agosto de 1972. .

.

scrivão: HARTMuT'WERNER' KADLETZ.

BRASil_IA IAJB - A NOTíCIA) - O Ministro das Re­

lações Exteriores' do Egito, Sr. Mur1).Ü Chaleb, abordou com o

Presidente'Médici o protile,ma' das ri!lações: entre a República
Arabe Unida e o Estado de Israel. Ele deixou, entretanto, para
fazer' qualquer 'declaraçâo a: respeitá na entrevista que conce­
derá hoje, 1.1 imprensa, no, Rio,

. A conversa" entre o emlssárló egípcio e o Chefe do 00-
, vemo brasileiro durou 30 minutos. Ele entregou a Médici uma
carta do Presidente Anuar Sàdat e -examinou em termos gerais.
aspectos do intercâmbio político, social, econômico e cultural
entre o Brasil e o. seu país.·

À saida do gabinete presidencial. Murad Chaleb fez aos

jornalistas credenciados na Presidência. da República a. seguinte
declaração:

'

.' i
___:_,Tive grande honra em ser recebido pelo Presidente Emí­

lio Garrastazu Médici, que' foi muito gentil em me dedicar uma
boa parle do seu precioso tempo esta manhã. Trouxe-lhe uma

mensagem do 'Presidente Sadat, em que ele expressa o grande
apreço. e a grande admiração pelo desenvolvimento conseguido
pelo Brasil e tamb'rn o desejo de que-as relações entre os nós­

SOS países se. estreitem cada vez mais em. todos os campos.
Mencionei. ao. Presidente o problema do Oriente-Médio e de­

pois de encontrar-me com o Chanceler=Mário Gibson aborda­
rei oassunte. publicamente".

CONFERE COM O ORIGINAL

Blumenau, 7 de agosto de 1972.

Escrivão: HARTMUT WERNER .KADLETZ.

Edital de!' Primeira' Praça
o Doutor PROTASro LEAL FILHO, Juiz de Direito
da 2'1- Vara da Comarca de Blumenau, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei, etc , , .

..CASA ROYAL S/A.

FAÇO SABER a .todos que o presente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem, que no dia 30 de agosto as 10 horas, a

porta principal do Edifício do Fórum, a Praça Victor Konder,
o porteiro dos auditórios ou quem suas vezes o fizer levará a

público pregão -Je venda e arrematação, os bens penhorados a

CONSTRUTORA PROGRESSO LTDA. no·EXECUTIVO FIS­
CAL 2. lOiln.movido pClo INSTITUTO NACIONAt DE
PltEVIDÊNCIA' SOCIAL· e constante da seguinte avaliação: -­
Uma betoneira, de cor verde, mania Morítz; em bom estado de

conservação e funcionamento, avaliada em'''Cr$ 2.0'00,00 (dois
mil cruzeiros). E para que chegue ao conhecimento de todos os

,que queiram arrematar, passou-se o presente edital que será
afixado no lugar ele costume na sede deste Juízo e públicado
uma vez na imprensa local. Dado e', passada nesta: cidade 'de
Blumenau, aos sele de agosto de mil novecentos e setenta c.

dois. Eu, (a) HÀRTMUT WERNER KADLETZ, escrivão o

escrevi. Blumenau, 7 de agosto de 1972. (a) PROTASIOLEAL
FILHO. Juiz' de Direito da 2lJ. Vara.

.edução de
.'

'opas .na
rdochina
SAIGON 14 (UPI) - O
mando norte-americano
) Vietname informou' no-
que o contingente dos
itados Unidos no Vietna­
e do Sul era de 42.400 ho.,
ens na quínta-teíra da
mana passada.

:isto significa uma redu­
!W de' mais de 500 mil ho­
ens com' relaeâo a abril
: 1969, ano em que come-

caram as retiradas. Nesse'
mêS havia 543'mil soldados
norte-americanos no Viet.:.
name do'SuL

corpo: de fuzileiros navais e

100 à guarda costeira.

Também envolvídos dl:"
reta Ou iridiretamente na

. guerra-do Vietname, os Es­
tados' Unidos mantêm 39

.

inÚ homens na sétima fro­
ta, 49 mil em bases na Tai­
lândia e 10 mil na ilha de
ouam.

.

Máis 3 400 homens deve':'
Ião. deixar o 'ilieiname do
Sul estê mês, pára'atender
a ordem:do presidente Rl­
chard NÍxon para baixar o

contingente a 39 mil ho­
mens no dia primeiro de
setembro.

.

Não houve mudanças na

semana passada nos' 38 300
homens mantidos por ou­
tros países no Vietname do
SuL Quase todos esses sol­
dados são do exército sui­
-coreano.

Dos soldados que'ainda>
estão no Vietname do Sul,
29.600 'pertencem ao .exér­

. cito, 11.900 à força aérea,
2.200 à marinha, L300 ao

CONFERE COl\,1 O ORIGINAL.
Blumenau, 7 de agosto de 1972.
Escrivão: HARTMUT WERNER KADLETZ:

Comercial Vieira Bruns S. A.

.

.

NO DOMINGO"LEI! A

BLUMENAU
CGC/MF 84639386/001

COLUNA INFORMATIVA

DA ECAPRELATóRIO DA DIRETORIA
Senhores A<aorustas: '. .

Aprese!1talrtos à sua apreciação o. balanço geral realizado em 31 de dezembro
de 1971, acompanhado. da respectiva conta. lucros e perdas, que demonstram a si­

tua.ção da socie.dade
... Poeriuimecemos., ao intei!'\) :dispor para todo 'e. qualquer esda-

recrmento que for: SOllcltaqQ... "

'.

.
.

JOS:tt :.!.VURQtJES VIEIRA
FRED'ERlCO BRUNS

. .' . '. -.
_. Diretores -"-

BALANCO GERAL ENCERRADO.
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1971.

ATIVO

fCBR�INAS, "

D;E ·'TER6J.�L::·

bem: como'
i n d i s. c ut i v- e 1m ie� n t e

iMOBILIZADO
Móveis e Utensílios, Reavaliação Móveis e Utensílios, Aparelhos, Fei­

\a.mentas, Acessórios, veículos, Reavaliação Veículos, Bicicletas, Ações
ce Empresas, Faeç,O .......................•....................
DISPONíVEL
Caixa e· Bancos ..

"{
_ ',' , '.' : .. , " .

REALIZÁVEL À CURTO E LONGO PRAZO
Mercadorias, Clientes, Contas_ Correntes, O.R.T ..N., Eletrobrás, Fun­
l1eSC, Sudene, Sudepe, Sudain, S.N.D.E., Empréstimo pilblico ., ....

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Seguros' Contrafados, Títulos Caucionados, Ações em Caução

qe 1,50 mtl'. pOJ' apenas 6,98
de� 3,00 :tntl� � "por apenas 15,5581.895,93

30.9iB,08

473.540,70

338.796,22

NÃO EXiGÍYEL
Capital; Fundo reserva legal, Resérva p/aumento Capital,' Fundo pide­
ve?oies duvidosos, Fundo pidepreé.- Corr .', Fu"ildô' p/Í-eairaliação do
AtIvo '. . . . ',' , _ .. ,' '

"',' .

'
;.. "

1':XIGlVEL A CURTO E LONGO PRAZO .

Fornecedores, Títulos a Pagar, Contas Correntes; Títulos Descontados,
Arrecadação p/Cta. Terceiros , �.'. _ .....• : .

TRANSITÓRIO
.

Saldo à Disposição da Assembléia _ ; , .

COl\1PENSAÇÃO .. .

Caução da Diretoria, Contratos de' Seguros, Títtilôs Cauciolllidos .... .

. f
' • • 338.796,22

925.150,93

o .maior s()l�tHnellto,
a maior 'variedade,

peios m'enores preços e

condieões 'elU todos os
'."

...:;. .' . .-

tipos': de cortin�s..
"

Só artigos' de- la quaijlJade:!'

925.150;93

PAS S I.V o'

195.880,04

385.053,80

5.420,87

. DEMONSTRAGÃO'DACONTA
LUCROS E ,PERDAS" EM 31.12.71

'.D É ILIT O
.

Despesas Administrativas, Despesas Fi�<lnceiras, Despesas �c/Pessoal,'
Despesas Tribut�;as, Despesas Diversas, Despes� é/vencias, Provisão

� Fundo' Devedores Duvido.sos; Saldo a 'Disposição' da Assembléia .. :.
CRÉDITO

Mercadol;as, Juros -Ativos, Serviços prestados, Receitas Diversas

277.902,08

277.902,08
. .

"

'. "_

'.
.

.

JOSÉ. MARQUES VIEIRA
PIP .Diretor Gerente" CPF-003694549

.

FREDERICO BRUNS
.

Di1:etor Gert;nte CPF-D05339479
GEROLD SPR'ENGEL - CÍlntador
CRCSC - N9.0040 __:_ CPF-009904779

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselhó Fiscill da. Comercial Vieira Btun;' s/A: úmdo examinado os do,

cumentos do ExerC,tcio de 1 :971, relativos ao Balançá Geral e a .dcmonstração d�l
conta,lucros e peffuis àchou�a: em ordem, e resolvem por unílDiÍnida� de votos, quo
ambas as. cmitas devém: ser aprovadas, e apresentadas a consideraÇão da Assembléia
Geral Ordinária dos· senhores Acionistas.

.

B+umenau, 28 de abril. de 1.972.
,
Renê Humberto Garcia
'Deifino :Migueis
Teophmpo C .. da Rocba

dce' todos os 'tàinanfio�"'e
qurdidades; eÓIrl 10% de (;

.

desconto' I: :'. '.
" �.:

Para ela,

ii

t.�

ÓTICA

autorizado

Concessionário

. Relojoaria I
SCH·WABE

I
. E5PEÇlALi�AtiA

Jóias, Relógios,
C1' stais, Pratarias
Taças, 'Medalhas
Troféus

..Presen-
tes

I •

h.e carrn O

ern fanna
de relógio

•__
: ....��.j'

Quant.

SÃO PAULO (AJB; - Cotações' das 13h30m., de pregãó da

Bolsa de Valores de São Paulo, das 88 ações constantes no Inelice BO­

VESPA: Previsão do Montante neg"ciado: 71 .577 .000rOO - Indice

Médio 1 .098,6 Evoludo: _1- 3,73%.

EmpresÍts
.--------�------��---------------------------

15.6G)
4.000
1.0:0
7.1ÜQ

206.0.00
ü'.200
7.20U
Z:OOll
49.300
7.300
7 .�JO
20.200
53.500
2.400
17.00U
31.40J
128.600

L460.50U
18,000

465.400
1.5){}

23.000'
47.200
532.900
511.600
369.000
'16.500
54.800
8.20U
53.300
28.500
46.l'JO
114.400
82.300
40.900
135.800

Arno PP .. .. .
.

Bardella' pp '.. .. .
.

C. A. Líndenberg OP .. .
.

C.A;. Lindenberg PP . .

C. Béter 'OP " .. .
.

Mendes Jr. PP .. .. , .. " .

c:hnento Itaú PP .. .. .. ..

Ci'dà'tn5!r OP .. , .. . ;........... .

Oobrasma OP .

Cobrasmà PP' .. .. . .

Consul' OP .. .. • � . . . . . . . . . . . . . . .. .•

Óonstil·'PPiB... .. .
' .

consursan PP '" .. " ..

Ecisa'·.·OP '

.. " ..

Hhidi On End .. . c'; ..

liid: Vmares PP IB '" ..

'Ketaltlx oi? :. .. . � ....•...........

Ros.sl "D'P _. ;
' •..•...• :.

Veplãu'Pp ..
' : .

Acêsita"OP : ...•.... , � ..

4,cesita pp ;. ,;
.

S. Aconorte- "PPIA.. . .

AçoS·'Vil. ,PP/B' : .

Belga OP .. "
.

F, L. Brasil OP ..

F. L'. 'Brasil PP � .

Ferro' OP ..•... , •.

:
..

Met'al 'Leve pp '.. .,
.

S. Ri()grandense OP •. • " .

S. Riograndense pp .. .
.

S. Miulllesman OP .. ,•... : _ .

S. Nacional PP/B : .•........

Açucar União PP •. . ., .

Antarctica OP .. .. � .

BràhíÍÍa' pp. ';.. .. .
.

Cacillue PP •• .• .
'

.....•......

Cica PP _. .. • .. , _" .................•

Benzenex PP " .. . .........•............

..PertiplaÍl OP ' .,

F-ertiplan PP .. .
.

TAP DI" ' .

Copas OP' � .

1-.1anallOP _.: _. '., _.

Sp'orrico PP .'. ..
_

' .

Souza. Cruz OP·'.. . ..•.•..
'

.•
'

•.........•....

Sanderson OP '
•. •

.

LTB .oP ., ..

'

.

Melhoramemtos ·CP .. .. .. , .

Alpargatas OP •. •. • .

Guararapes CP .••......•......•••.....

Docas .oP Ant. •. .. .. ...••.•..... _ .

Oe�er OP .

Light .OP .. .. . _ .

P. Força e Luz' OP .. .. .

Bergamo ,PP ...••.• " ••..•••...•••...•...

Eucátex' OP .. • ...•.•...•....•
'

.

Sudeste .oP .. .. . "

SudE;ste <pp .. .. . .

Semp·.op .. •. .. ',' .' ..•......•

El'icsso� OP .. •. • , ...•.. , ........•.

Estrela PP ,. " . ."
' .

lYIoinho· ÓP: .• ..

'

.

PitelU' 01' '.

.. . _
' _ .

Ornie;;: 'pp .

petroleq U�ião PP .. • .

.GoYaIla PP'/A •. ., •• i ••••••••••••••••••.•.
'

Pi. Brasil PP/B .

Magn�ita' DP .. •• .• _ .••...•.•.•....•....

paragás OP .. .. . ., ••.•••.•.•.•..•.... : . ..

.

Parallâpllnema �CP .. •• ..

'

.; .. , ..•.

. Petrobl'as pp .' .

pétrObras ON .'. .'. .. _ .'.•..•..• '

IJnípa:í:- ori Eild ;. .. . .,
.

Vare. pp .; ..

Casa AnglO OP .• .. ,
.

Brasmotor' CP •• • • .., ....•••..••.•.•••

Embr.av'à PP .. .• •
.

Mesbla pp .. .,

.

trltrala'r 'PP .. .. . ..

' � _. : ..

Audi, ·PP. '

••

' .�. � •••••• , •••••••.•••.:•••.••••.

Sruncil . OP .. " - .........•...

Brad'esco Ihv. PN •• .
.

Bànco do BrasiLON •• •
.

Btadesco 'PN' ',' .'. •
,

Bariespa OR :. ' : _ "

Itaú Ameríca ON . � . _ .......•........•..

Bco. 'Nordeste ON _ ..

Real Invest. PN '

Abertura

1,30
1.70
2,09

2,55
3,40
3,20
2,15
2.15
1,75

1,31
3,65
3.95
(67
1.58
2,70
4,06
2,94
1,85
1.95
1,25
1,12
1,20
2,80
33(;

Ú4
2;02
1.61
4;)[)
1.70
2,55
2,80
1,76
2,25
0,83
165'

2:'73
. 3,10
3,40
4,05
3,15
3,50
2,81
3,00
2,85
3,5')
2,63
1.m·
1,6:>
2,80
1,75
2,57
0,97
0,81
4,50
1,45
2.15
3,10
1,50
2,5'3
1,10
1.67
1,30
2,27
1,40
0,92
2,79
1.41
6,00
1,52
7,00
3,l(}
1,52
7,09
1,90
1,65

3,45
1,72
0,95.
3,65
2,20
1.53
16,40
2,10
2,30
1,41
2;20
15,50

-- l\IAIS :NEG OCIADAS

Médio

1,33
1,72
2,09
2,59
3,50
3,30
2,30
2,15
1.79
1,32
3,51
3.95
1,67
1,58
2,74
4,17
3,01
1.97·
1,95
1,29
1,12
1;26
2,90
3,35
2,04
2,02
1.87

4,ln
1,82
2.51
2;8.J.
1,87
2,25
0,83
1,64
2,84

3.10

3,41
4,05
3,21
3,5,{)
2,90
3,00
2,85

3,42
2,78
1,05
1,67
.2,84
1,7R
2,76
0,9(1
U,83
4,41
1,45
2.14
3,013
1,55
2,54
1,18
1,75
1,37
2,27
1,35
0,92
2,84
1,54
Ü!()O

1,52
7,34
3,12
1,52
7,32
1,91
1,75
3,45
1,71
0,95
3J'i�
2,21
1,52
1G,93
2.16
2,30
1,40
3.19

15,55

PARi?- WJ.AIS

-'- MAIORES OSCILA.çõES --

PARA MENOS

Ultima

1.33
1.74

2,09
2,59
3,6tl
3,25
2,37
.2.15
1,79'
1�35
3,55
4,00
1,67
1,58
2,75
4.20
3,05
1,95
1,95
1.30

1,11

2,95
3.39
2,04
2�02
1.88
4.10
1,85
2.55
2.89
1,85
2,25
0.88
1,65
2.80

3,10
3,42
4,05'
3.20
3,50
2,90
3,00
2,80'
3.49
2.7'7
1,10
1.70
2,80
1,85
2,76
0,98
0,83
4.40

1,45
2.15
3,05
1.57
2.60
1,19
1,74
1.39
Ú7
1,35
0,93
2,89
1,48
6.00
1,52
7,45
3,10
1,52
7,45
1,91
1.78
3,45
1,7�
0,95
3,29
2,26
1,55
16,90
2.2U
2.27
1,40
3,20
15,60

1. Ferro Bras. (OP)
Coristr. A: Lindenberg (PP)

Pai-artapanema (PP) ,. ,.,

Fer. Lam. Brasil (OP)
C. A. Lindenberg (OP)

17,6
10.2

10;2
10,2
1(),0

Cidamar lOP) .

Sudeste (PP)
san:cil (OP) .. .. .. .. __

2J7.6Ol},

FAÇO SABER a todos que o presérité edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem, que no- dia 3(} de, agosto as 10;30 hora"
a' porta principal do Edifício' do Eorum, a Praça Victor Kon­
der, 'o porteiro dos nudítórios ou quem, 'suas vezes o fizer. le­
vará a público pregão de venda e arrematação os bens penho­
rados a WILLY FlEDLER, rio EXEC:o"nVO FIScAL n9 ...

'

2: 105/72 movido pelo INSTITUTO NACIONAL DE PREVI�
DÊNCIA SOCIAL e constante da 'seguinte avaliação: Uma
Geladeira marca Brasternp, de cor verde clara, .de 10 p2S, em

. regular estado de conservação e funcionamento, avaliada em Cr$
300.00 (trezentos cruzeiros), E' para que chegue ao conheci­
mento de todos. os que queiram arrematar, passou-se o nre­
sente edital de praça que será afixadorno lugar de costume,
na sede deste Juízo e publicado uma vez ria' imprensa local:'
Dado e passado nesta cidade de Blumenau, aos sete' de agosto
de .mil novecentos e setenta e dois. Eu, (a) HARTMUT WER­
NER K,ADLETZ, escrivão ° escrevi. Blurnenau, 7 de agosto
de 1972. (a) PROTASIO LEAL FILHC, Juiz de Direito da
2'} Vara.

Consul (OP)

10.500
' .. -4(L500

15.100
22.3011
18.700
10.100
31.800

1.783.800
197.000'
19.600'
70.200
26.300
92.\jOO
5.800
76.000
39.700
24.3ú:J
3.500
12".40U
38.10U
21. ADO
23.200
40.000
128.900
58.000

ii:�gg I,,:.1.194.000
110.300.
1.100 I39.500

5b6.200 �
292.800'
12.uió

111. 9UJ
14.600
66.000
35.000
3.600
s:jo

'.

3.857.2oo
78.200

2OO.00a
95.30:)
,80.800
26.300
30.90:3
9.100
7.200

1. Audi (PP) .. .. ..

2. Sãnderson (OP) .,

3. Petrobras (PP) •.

2.

3':
4,
5.

14.432 nÍil
5.34ft mif
4.007 n111 .

:;.:;74 mil
2.876 miÍ

3,8
1,8

1,6
..... 1.3

, .

1'/28
�, agAsfá.

':.
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Mistério dos hieroulifos na pedra de Gaspar não
',' '.

c

•

",,'. "

•

existe .: as gravações foram feitas recentemente
Durante sua estadia ante- ,

ontem .ern Florianópolis. Frei
Simão Voígt, professor de Teo­
logia 'no Teologado .Francisca­
no de Petrópolis, que velo a

Santa Catarina ,d�svendar o

mistério dos híeroglífos grava­
dos em uma pedra' recente-

mente encontrada cm um sarn­

,v;iqui,' no vizinho município
de Gaspar, tida por alguns
como' uma prova da passagem
dos fenícios' por nossa região
disse, que a pedra não é auten­
ticá.

Acrescentou que ii mesma é
pouco consistente e que as

gravações foram feitas reccn­

temente.

Resta agora saber, quem
'colocou a dita pedra no sam­

baqui.

i Concluí dizendo que, a

composição da pedra não é

11USÚltiClt e que n grnvação
muito nítida .

com traços bus­
tanto visíveis � núo deixa dú­
vidas nenhuma com re'açâo a

sua pouca idade.

(ampanha de Vacinação
antFrábica· com novo roteiro

'A Prefeitura Municipal de elaborado pelo órgão Tt:51Í[}U"
Blumeriau, .através -do 'Servico sável do Governo Municipnl,
de Veterinária da Diretoria (i:l
\FomEnto' Agro-Pecuário, pros­
segue na Campanha de Vaci­
nação Anti:Râbicáde' Caninos.
Todá a prcgrumação, ante­

riormente,: já, levada a efeito
não foi suficiente' para átendi-'
rnento ém -tPdQ o <MuilicíplO_
s-endo"que um 'novo programa
de ascístência neste, sentido, foi

\

A representação do Vale
'-

Se Os problemas. da formação aincta comprometerii
o mercado,' não são menores os );lroble!ll:a{3 da ifif��";
çâo, À cQll1.eçár da informação da empresa' na-,direção
do mercado e, por tabéla, .dÇ) públicó, .No i'riomenoo em
qüe a baixa, desencadeando.efeitos pedagôgícos e plit-'
g(!.tiVos, desloca ou dêve:ria deslocar v"- atenção do in­
vestidor; çlo sobe-e-desce do pregão, para o sobe-sem­
pre das cotações de uma glgantesca, empresa: eriama­
,da B�'al:lil' S:,A. (ílue dobra-seu fa�üta;mento .a cadá 7
anos), à conhecimento dO,que ocorra na,economfa'devé,
ser, precedido, ,:Iie16 eenheóíménto do

.

que oCorre' nas
empresas; cotadas em boísa,

", ' ,

.

-'-----,-"'.-------

,
" \.,

..

'." - "
" ,',' ,

- ReSUltado: ,a Bolsa 'do RIO ameaça'as,' empresas
fàltosq_s ;com: ,3. suspensão das negoc;iações.,de:s�1lS ti­
fulQS élil pregão. A tese:, -quem 'nã.o tem competência

.. não se �st.abelece: Quem não ' .CQnsegue filiat1z?-l:, um
halançO semestral,'eÚ1J 30 dias não pode Candid�tat-se
às preferências do investidor de bol;>a. I1av�:rá flgu.ra
niais pizárra que i do chamado "J:jalançd provisóriO"?
OU C01110 ,diz Roberto'Dreyfuss, presidente do. Instituto
de Auditores Indetieildentes do-Brasll: �'Se um balan­
(';0 deixa os muros· da" empresa para c;1rculÍow na Bolsa
não,' pOde ter 'mais nada'de provisório ... ;,

C.ongr�sso

o novo, roteiro tem e se ..

guinte calendário:
Hoje � Das CS,30 ii" 12_00

horas ' � Casa do, Senhor
Elcis Sei'er. - em Tatutiba I
c na .Jntendência de Vila Iaou-:
pava.
Das 13,30 às 17,30 heras -

'

Casa do Senhor Bruno Gecrg,

Brasileiro de Municípics,. com
a ,participação de mais de duas

mil pessoa's.
,Nó" fl;:igranle, vemos a rc-

" -.QUatro "linallcianlentos dá
EbETROBRAs ao Nordeste

, A:-RtÓ$TlioBRAs c�nce-,
deu ,quatro .flu?-ucramc�tos, ,

nó valói- g16i:ià.l de" Ct� ,44
miÚiões',e' 223 -mil, a� em­

presas ,de 'eileirgla, e'Iétrica.
do. 'Nordeste', '; ,oi 'reCursos
séfãó, 'apliczdós ,enrprogra­
mas -'de', exp�áô',' para
atendéi aO íúuriént.o' dO'côll­
sllinO na :Batua elctl'llica":

cão ,'rurafn3 patá.ilJa c no

Rió, ai'ande d6 'Norté e am­

pliição,' .de 'sisU;ma,s, de
tranSmissão 'crue oeneficiam,
em ;pàrtjc�tl:rri o PiaúL

,

Os 'cont;rl1tos de, iiJial'l.cia­
mento' foiaÍn assmados pe­
lo DlIet.or Eecinômico e Fi­

nanceirO da' ELETRO-,
BRAs Prof. }'1ail(Jel pilito
'de �Úiai', que ,fei também
confel·êneia durnnte' a reu-
ni.ão de 'd,il:ige�ites de em­

pesas "de dlstril,mição de

energia elétpca�:em Araca­

ju, ressaltando o excepeio­
nii Crescimento do COl1SU-

,

mo no Nordeste, situado ao,
nível de 22,1% ao ·ano, o

ouo corrésool1dé ao' 'dobro­
do' aumento' do con5llmo
naeional; que fÓI do 11,9%,
em 1971.

.",

,

NOR.bESTE. -

Eara -,WssibllitaT ,a.'ma­
nu.tenr;ão ,_ {la "elevada,: taxa

'

de àeSclmilnto dó, CO�ÜU10 .

dé .euer� êlêtrica no N'or­
dêste �àO "em execuçao'OU
eiü fase' fÍÍ1aI de,' p1áneja­
men,to ,Várl,�,projetôs ,'- 00-:- .

pul"tantes, :QPu'etor �-"
nôi:nicb '·e 'Emanceirp ,'da

E:L:EttROBRAS de s .tacnU,
em :sua. (jQnfe-renniaj_ li ,couS";
tiução, do ''l'e&ervató�'i9�ÚSl';'
na',de l,[02i;Ótó, à cerca de

quatrp quilóinetrós de Pau­
lo MOnso que acUclonárà
400'!Iill kiv ao' si&iema da

Óompanhia; -, HiclÍo Elétrica
do São FrailCiSço (CHESF),
o à oaúigóm de Sobradi­
nho: ÊSté é 'ó malar projc',.
tá Fi idéal,fua,do para o Nor­

deste'. Sua' construça-o está
preVista; para o penodo .,

1973r78� �I\ barragém illi-,
ciarã, O represámento e111,

fins de 1976 ' e, já á_ partir
de 1977, contribUirá. para a

I[!rodução dus pr;meíms l.mi­
dades de Paulo lUoIL.."O IV,
uSina de 1 milhão e 8!30 ,

mil kW. Na tiÍlse' dá baria·
- ..

gem'será instalacià'à hidrc�
létrica de SQbradiniloi cohi

potência'aproximada de 1
lr..llhão de kW. Ao mesmo

'tmll:oo ia. re"'ll'arizacãO do
rio Sã� Fra;ciE-Co tornál'a
poSsível, na próxima déca­

da, li insealação da grande
usina hi.dreléÜ'ica de, X1n·

gó, com até 4 milhões de

k'VY.
- Somente na área de

Paulo Monso estão proje­
tadas obrás no valor equi­
valente a 300,5 milhões de

dólares, incluindo fi cons­

trueão de Paula Monso IV
� disse o Prof., Manoel
,Pinto de Aguiar, il1íonnal1�
do que as aplicações reali­
zadas no setor de energia
e�étrica têm em vista, �cm­

pre,' a necessidade de' aten­
del' ao crescimento do mer­

cado e, 'ao mesmo tempo,
corrigir os desnivelamentos
intér-regionaiS.

' ,

- Exemplo dessa orien­

tação - disse o Diretor da
ELETROBRAS, é o f:.;,to de,
'pal� uma alTecadação do
Empréstimo C o fi pUlsól'10
110 valDr de Cr$ 17<1,9 mi­

lhões, 110 Nordeste, ontre

1964 e 1971, a ELETRO­
BRAS ter aplicado nas em­

premis da região recursos'
,110 total de Cr$ 1 bilhão e '

796 milllÓt's. Este ano, pá ..
ra 51% de investimentos 11a

Região Súdest.e> e 17% na

Região �uJ, a EL,I!,"l'RO­
BRAs' destinóu ao Notde:;­
te 23%,'de' suas mver!"ões'.

<:111 Tatutiba I ii c na Escola
Estadual de Braço do Sul.
Amanhã - Das C'a.30 às

12.00 horas - Casa do Ser.hcr
Julio Hc'z, na Estrada Max
Humpel (Salte) do Norte) c

110 Posto de Suíno-cuhur.,
(Itoupava Rega).

Das 13,30 às 17,30 heras -

Casa Comercial 'd� Arthur
,

Zindars.

presentação de Blumenuu, auu­
vés do: vereadores Alfonso de

Oiiveira, Laercio Jacó Moritz:
,

' ,

c Afonso :10$ Santos Theiss.

Por !''C tratarem de dois cidadãos de, bem, fizemos o

presente registro com o objetivo de evitar qualquer Ilú­

vída sobre a honestidade de Laêreío .Lindomar Stoinski e

,I
AIldio Pícoli.

"----------------------------------------------�'
·'1

Dia ,18 - Das 08.30 às
12.CC hcrus - Salão Ku'nse.
Das 13.30 às 17.30 horas­

Casa do Senhor Wiaod Zin-
dars.

-

Dia 21 - D:1S 13,30 às
17.3ü horas .z.; Casa do Senhor
Aurino Mathias, em Itoupava
Rega A,h:!.
Dia 22 � Das 13,30 às

117,30 heras � Escola Muni­
cipal de 13 de Maio. Alto.

Também se Iêz presentes ao

congresso, o ex-prefeito de

Blumenau, Sr. Carlos Curtz

Zadrczny,

De Gaspar, o Prct. Paulo

. Wehmuth, além do presidente
da Câmara Municipal do vi·

zlnho Município, Mario César

Deggau.

Brusquc esteve representada,
através de seu prefeito, José
Germano Schacffcr, o mesmo

a c. G n t cccndo com Timbó

(Hcrts Dcmmíng) Pomerode

de (Mario Jung),

Também a ;\�sc�ia;ão dos

Municípios do Médio Vale do

ltajaí 58 fez n::pres;:ntar, alm­

'\'és de $Cll Sccn:tárío Execuli­

"O Etle�mo Nasch�nwcng.

,Sra, Berta Wemuth

Numa fe,la iniciada no s:lhado ç concluída �eg:unda-f'·ira.
li "enham Berta '\Vemuth comemorou dia 14 último. noventa

anos de idade.

Sendo natural da cidade de Polzin, na AlemanllJ.. dona

Rerlá veio para o Brasil eom 5CllS pais, aos 4 anos d'! idade.

mais precisamcnte para Blumenau onde seus progenitores esta­

beleceralll, residência.

.
De seu casamento com u senhur Ose3!' Yiemulh ff<llecido

em 1948) teve quatro filhos: Valter ,Erich, Herbert e Jsa.

Tcm 7 nela:; e S bisnetos, moranuo ;ltualmcn!e cem sell

filho Herbert e sua nUla Berta. gerente do Restlllrantc Cirula

Azul.

l'das, apesar de wa idade avanpda, dona Berta \Vemuth

é dona de u�la saúde invejável, estando anda lll'.lito lúciua, por
sinal,

Português ela não falta muito c L) que sabe, aprendell atn­
vés <la lelevi:;ão, pois gosta muito de novelas.

No dia de seu ani\'cr�.ário, ela faiou diretamente com Ber­

lhn, através telefol1�,. com seus parentes.

Prova Dep. Nelson Pedrini
500 I(ms. e Joaçaba
NO DOMINGO VOCÊ VAI VIVER. TODAS
ElVIOCõE.8 DA MAIOR PROVA AUTOMOBILíSTICA
CA'FARINENSE.
TRANS1\'Í!SSÃO DIRETA DA RADIO ALVORADA,
COM RÁDIO HERVAL D'OE.8TE, RADIO soe.
CATARI:NENSE "OS BONS DO VOLANTE",
UMA 'EQUIPE ESPECIALIZADA.

, NO DOMINGO A PARTIR DAS 7 HORAS.

Sas produtoras da fumaça, puxa. que os

efeit(ts diminuam ou se anulem.. lIIIII

EM BELO Horizonte, o professor Ro­

berto da Silva Ramalho, Presidente

do Centro l\Iineiro para a Conserva­

c:ão da Natureza,
'

rle'nunciou ontem a

(lestrnição peló fogo', ele áreas im:ensas

CÂMBIO I

BLUlVIENAU1 16 DE AGOSTO DE 1972

�(IISildos

injoslamelle
Na noite de qulnta-Ieira da semana passada os 81'S.

Laércio Líndomar Stoinski e Alídio Picoli, residentes res­

pectivamente em Blumenau e Jaraguá do "ui, ambos via­

jantes comerciais c, pessoas com "amo dn:ulos de ami­

zades em nossa cidade c municípios vizinhos, pernoita­
ram na cidade de Joínvllle .

Porém. quinta-Ieira à tarde Laércio Llndomar lun ia

feito uma transação de veículos esquecendo os rlocumen­

tos no carro transacionado ,

o SeU ex-veículo foi visto' junto a um cabaré li BR·

470 c em consequências dos documentos esquecidos 110

porta Iuvas, Laêrclo e AnUo. tiveram seus nomes cnvul­

vidos IlO registro polícia! COIÍI0 traficantes de escravas

brancas.

Banco do Brasil SIA
MOEDAS COMP,RA

5,9.;
]4.50478
1.85727
1,84601)
1.56285
0,010178
0,135026
1,23344

5,965
14,67986
1,88016
],86883
J'sl!-100
0,010298
0,136419
1,:'0037

US$ Dólar, .

Libra .. , , , .

1\.1a1'co .

Florim
'

_ .

Franco Suíço . . .. , .. ' .. , '

Lira Italiana . . ..
"

.

Franco Belga . . , , .

Franco Francês Fina.nciado ., .

VENDA

"j
i
j

t
\

i

I
,

--._---------,---------,,,...._..,.,,�

... 41' _ .""'.." ... ." ...

. Comunivação
Dr. FRANCISCO OSNl' FISCHER
Dra.. ANNA IlL4RLENE FISCHER

C iJ'llI'[J iões-Den t i3tali

Comunicam que, a,partir desta data,
transferiram seu consultório
para o W'. andaI' - sala 607.
do Edifício Catal'inense
na Rua 15 de Novembro, G50

BLUMENAU.

Telefones
Urgentes

Delegacia de Polícia ,., fone: 22-0031
Rádio Patrulha . . .. _ .. , fene: 22-1000

Corpo de Bombeiros fone: ::1-1111

Hospital Santa Isabel fone: 2�-0675 �2.0453
22-0222 21-0026

Hospit.\l Santo Antônio fone: 22-0011

Hospital S,mta Catarina fone: 2:?-1854 2�·1642
:::2·1444

Hospit:.;] Unj';er"iloirio . . .. ". fone: 21-014'.1

Fôrça c .LU!. . • •.•...• "., •..•
fone: 22-0111

Centro de Saúde ' , fone: 22·1948

Maternidade Elbsth Küellcr' . . . .. fone: 22-0081::
SAMAE . , , :. fone: 22-1743
CELESC
COTESC, ..

fone: 22-1411 22-1632
fone: 22-(lQUQ :22-1275

22-1279
JntcrlJ rb:mo .

Reciamaçiics .

Informações

fone: 101
fone: lO}
fone: 101

o prOfessor que a destruição das },lla­
ias se deve ao fato (le que os agricul­

tores buscam sempre lucros illl'ediatos

,CU! vez de alJroi'eitar raCiOllltlmentc

os recurSQg naturais da floresta, men­

talidade que ele está empenhando em

Uludar.• l\UNISTRO tIo Trabalho,
o Rio

(te proferir palestra, hoje na escolá

Superior de Guerra,
,

sobre "AspectoS

dI,) l'Ilinistério <10 Trabalho de 1970 a

7Z. O lVIinistro fará a mesma palestra
no dia 31 próximo, na. Escola de Guer­

ra. Naval. Antes, nos dias 17 c 18, será

,t São· Paulo, quando entregará 48 g-a­

binetes dentãrios a entidades de vá-

.....
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